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Resumo:  

O presente Relatório de Estágio, enquadra-se no âmbito do Mestrado em Gestão das 

Organizações - ramo Gestão Pública, ministrado pelo Instituto Superior de Contabilidade 

e Administração do Porto para a obtenção do grau Mestre. O principal objetivo com a 

realização deste estágio prendeu-se essencialmente com a necessidade de obter uma 

experiência laboral o mais equiparada à realidade. Para além disso, era também um 

objetivo colocar em prática os conhecimentos adquiridos ao longo do ciclo de estudos. 

Deste modo, e após uma breve contextualização acerca de alguns conceitos teóricos, 

realiza-se a descrição das tarefas concretizadas no desenvolvimento do estágio. No final, 

descreve-se alguns aspetos a melhor na Divisão de Gestão Cultural, nomeadamente ao 

nível da comunicação organizacional. Concluiu-se que, e de acordo com a maioria das 

organizações públicas, que é um organização burocrática e com elevada distância ao 

poder. De uma forma geral, e tendo em conta todos os projetos que teve contacto, 

considera-se que a experiência foi bastante positiva e que conseguiu cumprir com os 

objetivos a que se propôs. De forma especial, destaca-se o envolvimento da discente no 

Festival Imainarius, onde pôde colocar os seus conhecimentos de gestão em prática.  

 

Palavras chave: Gestão Pública; Gestão Cultural; Políticas Culturais; Santa Maria da 

Feira; 
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Abstract:  

This Internship Report, falls within the scope of the Master In Managemente of 

Organizations - Public Management branch, taught by the Higher Institute of Accounting 

and Administration of Porto to obtain the Master Degree. The main objetctive with tha 

accomplishment of this internship is essentially related to the need to obtain a work 

experience that is more equivalente to reality. In addition, it was also a goal to pu tinto 

practice the knowledge acquired thought the study cycle. Thus, and after a brief 

contextualization about some theoretical concepts, the description of the tasks 

accomplished in the development of the internships is performed. In the end, some aspects 

of the Cultural Management Division are described, namely at the level of organizatioal 

communication. It was concluded that, and according to most public organizations, that i 

tis a bureaucratic organizatin and with high distance to power. In general, and taking into 

account all the projects you had contact with, i tis considered that the experience was very 

positive and that it managed to fulfill the objectives it set itself. In special way, the 

involvement of the student in the Imaginarius Festival stands out, where she was able to 

put her management knowledge into practice.  

 

Key words: Public Management; Cultural Management; Cultural Policies; Santa Maria 

da Feira  
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O presente Relatório de Estágio, intitulado por “A Divisão de Gestão Cultural e as suas 

Políticas Culturais - Relatório de Estágio no Município de Santa Maria da Feira”, 

enquadra-se no âmbito do Mestrado em Gestão das Organizações - ramo Gestão Pública, 

ministrado pelo Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto.  

A escolha da realização de estágio curricular para a conclusão deste ciclo de estudos, 

justifica-se pela necessidade de obter uma experiência laboral. Esta foi a principal razão 

que levou a discente a procurar um local para efetuar o seu estágio, de forma a poder 

adquirir um contacto o mais próximo possível daquilo que é a realidade da Gestão 

Pública.  

Para o efeito, selecionou o Município de Santa Maria da Feira. Esta, foi uma escolha 

pensada tendo em conta diversos fatores. Em primeiro lugar, é um Município que tem 

tido um desenvolvimento crescente e tem deixado a sua marca a vários níveis, tais como 

a cultura, educação e juventude. Depois, o facto de a discente conhecer o trabalho 

realizado pelo Município, permitiu que a sua escolha fosse mais fácil e que não restassem 

dúvidas quanto aquilo que pretendia realizar, visto que a discente viu o trabalho deste 

Município desenvolver-se e fomentar-se ao longo da sua vida. Tal se deve à proximidade 

que existe entre a residência da discente e o Município de Santa Maria da Feira, sendo 

também este um dos principais motivos que levaram à escolha deste Município.   

Santa Maria da Feira é, atualmente, um marco cultural inegável no nosso país sendo este 

o seu cartão de visita mais conhecido, porém, é também um impulsionador da indústria, 

do desporto, da gastronomia e dos projetos comunitários. Assim, e para além de todos os 

motivos elencados anteriormente, a discente pretendia também conciliar a área da sua 

Licenciatura, Gestão do Património Cultural, com a área do mestrado que frequenta. 

Deste modo, esta foi uma das razões pela qual decidiu escolher estágio e em especial o 

Município de Santa Maria da Feira, por se considerar que tem bastante importância no 

que ao setor cultural diz respeito.  

Deste modo, após contacto com o Sr. º Vereador Gil Ferreira, o seu estágio foi aceite por 

parte deste Município no Departamento da Cultura, Educação, Juventude e Turismo na 

divisão de Gestão Cultural. Assim, seria possível o cruzamento das temáticas dos dois 

ciclos de estudos.  

Com a realização deste estágio a discente pretendia entender o funcionamento de uma 

organização pública, perceber quais as metodologias de trabalho a que recorrem para a 
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concretização dos seus objetivos e que aspetos podem ser melhorados dentro desta 

organização. Para além destes aspetos, a discente tinha como meta aplicar os 

conhecimentos adquiridos durante o 1.º ano do Mestrado em Gestão das Organizações - 

ramo Gestão Pública. Desse modo, poder relacionar-se com os projetos de uma forma 

mais direta seria muito importante para colocar os seus conhecimentos em prática.  

O presente Relatório de Estágio dá conta do trabalho desenvolvido pela estagiária na 

Divisão de Gestão Cultural dividindo-se em algumas partes. Na primeira, realiza-se o 

Enquadramento do Estágio, onde se apresenta o Município de Santa Maria da Feira bem 

como alguns conceitos teóricos relacionados com a Cultura e Políticas Culturais. De 

seguida, no desenvolvimento do estágio curricular, descreve-se o que se realizou no 

decorrer do estágio. Consecutivamente, apresentam-se alguns aspetos a melhorar daquilo 

que a estagiária pôde observar no decurso do seu estágio bem como os contributos que 

prestou durante esse período. No final, a estagiária faz uma pequena reflexão sobre as 

ilações que pode obter com esta experiência. 
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Ao nível metodológico, o trabalho foi essencialmente desenvolvido através da pesquisa 

bibliográfica e observação direta.  

Numa primeira fase, esta pesquisa focou-se no contexto histórico do Município de Santa 

Maria da Feira, assim como sobre uma breve investigação acerca das Políticas Culturais 

e a sua evolução em Portugal e em Santa Maria da Feira. Efetuou-se também um estudo 

e levantamento de algumas definições de Cultura.  

Para além daquilo que foi referido, efetuou-se a leitura de alguns documentos internos do 

Município, como por exemplo, os regulamentos dos Protocolos de Apoio à Cultura, Plano 

e Orçamento previsto pelo departamento para o ano de 2023. Além disto, procedeu-se à 

leitura de vários documentos referentes ao Festival Imaginarius, como os regulamentos 

de Chamadas de Apoio à Criação Local e Candidaturas Mais Imaginarius, assim como se 

efetuou a leitura do Manual de Sistema e Gestão de Qualidade. A leitura destes 

documentos tornou-se crucial para a realização do estágio, uma vez que forneciam 

informações muito importantes acerca do funcionamento dos projetos e, 

consequentemente, foi crucial para a concretização do Relatório de Estágio.  

Além daquilo que foi referido, a observação direta tornou-se também numa crucial 

metodologia, uma vez que, através desta foi possível obter um conhecimento mais 

profundo dos projetos, do seu funcionamento, quais as suas debilidades e aspetos a 

melhorar. Para além disso, foi determinante para que a estagiária entende-se os processos 

burocráticos inerentes aos projetos que até então não tinha conhecimento. Por isso, e 

tendo em conta aquilo que nos diz (Estrela, A., 1990), a discente foi uma observadora 

participante, natural e direta. Tal se justifica uma vez que, numa fase inicial, a estagiária 

observava mais a dinâmica do dia-a-dia da equipa, mas aos poucos começou também a 

intervir e a fazer parte dos processos. 
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CAPÍTULO I – ENQUADRAMENTO DO ESTÁGIO 
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1.1 Enquadramento da Organização de Acolhimento de Estágio 

Comecemos por uma breve descrição e enquadramento da organização de acolhimento 

de estágio, que decorreu na Câmara Municipal de Santa Maria da Feira. Este é um 

município localizado no distrito de Aveiro, que pertence à Área Metropolitana do Porto. 

A cidade de Santa Maria da Feira tem uma área urbana de 23,52 km2 e 19 792 habitantes, 

segundo os dados obtidos nos censos de 2021. Atualmente, o partido político vigente 

neste município é o Partido Social Democrata (PSD) sendo o seu presidente de câmara, o 

Sr. º Emídio Sousa.  

 

A história desta cidade remonta a tempos muito antigos dado o património considerável 

de vestígios de povos proto-históricos, romanos e árabes que esta apresenta. Pensa-se que 

a origem deste local se deva à formação de uma povoação perto do Castelo, símbolo de 

proteção, que realizava uma feira onde se vendiam produtos das colheitas, alfaias, 

ferramentas agrícolas, sal e outros bens necessários para o quotidiano da população, sendo 

esta realizada em honra de Santa Maria. Estes acontecimentos dão origem ao nome da 

cidade: Santa Maria da Feira. Este local foi evoluindo até aos dias de hoje tornando-se 

num dos maiores centros culturais do país. (Feira C. M., 2022)  

Figura 1 - Localização no Mapa da Cidade de 
Santa Maria da Feira 

Fonte: 

https://www.google.com/search?q=municipio+

da+feira+mapa&tbm=isch&ved=2ahUKEwj00

afEu7j8AhXQXaQEHUTUDcoQ2-
cCegQIABAA&oq=municipio+da+feira+mapa&gs_l

cp=CgNpbWcQAzoECCMQJzoGCAAQCBAeUMI
FWJwJYOsJaABwAHgAgAF5iAGwBJIBAzAuNZg

BAKABAaoBC2d3cy13aXotaW1nwAEB&sclient=i

mg&ei=6Pi6Y_S9H9C7kdUPxKi30Aw&bih=828&b

iw=1707&rlz=1C1FCXM_pt-
PTPT995PT995#imgrc=noluSMLVapNZhM  

 

Figura 2 - Mapa da Cidade de Santa Maria da Feira 

Fonte: 

https://www.google.com/search?q=municipio+da+feira+mapa&t

bm=isch&ved=2ahUKEwj00afEu7j8AhXQXaQEHUTUDcoQ2-

cCegQIABAA&oq=municipio+da+feira+mapa&gs_lcp=CgNpb

WcQAzoECCMQJzoGCAAQCBAeUMIFWJwJYOsJaABwAH

gAgAF5iAGwBJIBAzAuNZgBAKABAaoBC2d3cy13aXotaW1

nwAEB&sclient=img&ei=6Pi6Y_S9H9C7kdUPxKi30Aw&bih=828&b

iw=1707&rlz=1C1FCXM_pt-

PTPT995PT995#imgrc=ef8WGmnXF54QrM&imgdii=BvXH93fdYdfW
CM  
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O estágio curricular foi realizado no departamento da Cultura, Educação, Juventude e 

Turismo, estando responsável por este pelouro o Sr. º Vereador Gil Ferreira. Na figura 

seguinte podemos observar o organograma deste Departamento. Este, divide-se em quatro 

divisões: Divisão da Educação e Juventude, a Divisão de Bibliotecas, a Divisão de 

Museus Património Cultural e Turismo e, por fim sendo a divisão mais recente, a Divisão 

de Gestão Cultural onde se inseriu o estágio da discente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esta divisão é recente no município, tendo sido criado apenas em 2022. Tal aconteceu 

devido à importância dos ativos culturais que o município possui e que gere diretamente, 

tal como “o festival e centro de criação Imaginarius, o Cineteatro António Lamoso (…) 

e o Programa de Apoio à Cultura, assim como a maturidade e a dimensão particularmente 

atingida nos últimos 8 anos, justificaram a agregação e a especialização de uma equipa 

dedicada à Gestão Cultural” (Feira M. d., Municipio de Santa Maria da Feira, 2023).  

Por este motivo, existem algumas funções que têm de ser definidas. Um dos pontos que 

se definiu foram os chefes de departamento e de divisão. Para chefe de departamento foi 

nomeada a Sr.ª Etelvina Araújo e para chefe de divisão de Gestão Cultural foi realizado 

um concurso público no período do estágio da discente. Desse concurso resultou a seleção 

da Sr.ª Ana Carvalhinho, que agora lidera a equipa e define as funções dos seus colegas 

tendo em conta os projetos que os mesmos já lideravam e as funções que já 

desempenhavam, de modo que todo o potencial dos mesmos seja rentabilizado.  

1.2 Conceito Cultura 

Figura 3 - Organograma departamento da Cultura, Educação, Turismo e Juventude 

Fonte: https://cm-feira.pt/documents/20142/0/organograma_abril2022.pdf/5bb1dced-0be8-f9f9-469d-

5ba41341312b 
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Uma vez que este estágio foi realizado na Divisão de Gestão Cultural é necessário 

entender algumas definições, nomeadamente o que se entende por gestão e por cultura.  

É rapidamente percetível que gestão significa o ato de administrar, de orientar e organizar 

algo, quer sejam recursos, pessoas ou outros. A cultura já tem um significado mais amplo 

e pode ter diversas e variadas definições.  

Este termo advém do latim culturae e muitas são as definições que foram criadas ao longo 

dos tempos, pois considera-se que a cultura é “como um ser vivo, que se transforma ao 

longo do tempo e que vive de atividades orientadas para a transferência de conhecimento 

e crenças comuns, dentro de uma sociedade ou de um grupo social”  (López, 2021, p. 6). 

Esta definição vai de encontro a uma outra muito conhecida que foi desenvolvida por 

Edward B. Tylor. Este defende que a cultura é “todo aquele complexo que inclui o 

conhecimento, as crenças, a arte, a moral, a lei, os costumes e todos os outros hábitos e 

capacidades adquiridas pelo homem como membro da sociedade” (Tylor, 1920).  Esta 

definição defende que a cultura se refere a todos os comportamentos da vida do Homem.  

Também a UNESCO estabeleceu uma definição de cultura, onde a define como sendo “o 

conjunto de características espirituais, materiais, intelectuais e emocionais da sociedade 

ou de um grupo, que engloba não apenas arte e literatura, mas também estilos de vida, 

modos de viver juntos, sistemas de valores, tradições e crenças” (UNESCO, 2001). Sendo 

a cultura caracterizada por uma transformação, pode dizer-se que esta (o seu processo de 

criação) acontece devido à multidimensionalidade da sociedade. Portanto, podemos 

afirmar que a cultura tem uma dimensão social através da educação, uma dimensão 

simbólica através das artes, do património, através das crenças e religiões e também 

possui uma dimensão económica, que está cada vez mais presente.  

Resumidamente, a Cultura pode ser definida como a maneira em que os indivíduos se 

comportam numa determinada região, tendo por isso tradições e costumes muito 

vinculados. É uma manifestação da sociedade e das suas atividades contribuindo para o 

desenvolvimento social e económico da região que acaba também por impulsionar o 

desenvolvimento do turismo e, consecutivamente, das indústrias e empresas.  

Aqui também podem surgir as cidades criativas. Estas são uma criação da Organização 

das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) “para promover a 

cooperação com e entre as cidades que identificaram a criatividade como um fator 

estratégico para o desenvolvimento urbano sustentável” (Criação, 2022). A Cidade de 
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Santa Marida da Feira é desde 2021 membro da Rede de Cidades Criativas da UNESCO 

na área da Gastronomia. São 13 as cidades mundiais gastronómicas criativas da 

gastronomia, sendo a cidade da Feira representante de Portugal nesta área. Esta é uma 

estratégia do município de associar o Património à Gastronomia promovendo uma atitude 

consciente, sustentável e autêntica. Esta nova realidade foi avançada pela Austrália, que 

foi a primeira a pensar na cultura como um potencial recurso económico. Tal acontece 

porque surgiu a consciência de que existe uma nova classe trabalhadora que é a classe 

criativa, para a qual é necessário criar um incentivo que fixe as pessoas pertencentes a 

esta classe num território. 

 

1.3 Definição de Políticas Culturais 

Uma vez definido o conceito de cultura, passemos agora a uma breve explicação do 

conceito de políticas culturais para que se possa entender de que forma é que a política 

cultural é importante para o bom desenvolvimento do território.  

Pode considerar-se que as Políticas Culturais se resumem ao “conjunto de intervenções 

realizadas pelo Estado, instituições civis e grupos comunitários organizados” 

(CANCLINI, 2001) com o objetivo de satisfazer as necessidades da população. Com a 

adoção das Políticas Culturais as entidades governamentais conseguem dar resposta aos 

artistas, proporcionar a criação artística bem como promover a democratização cultural.  

É através das Políticas Culturais e da sua implementação que é possível preservar o 

património histórico, natural e cultural e assegurar o financiamento de atividades, assim 

como promover a criatividade e a sua regulação. Contudo, em Portugal as Políticas 

Culturais são ainda relativamente recentes e o município de Santa Maria da Feira 

acompanhou essa evolução que será retratada de seguida. 

 

1.4 Evolução da Cultura e das Políticas Culturais em Portugal 

Para conseguirmos entender a evolução das Políticas Culturais é necessário recuarmos 

até ao início do século XX. Para tal, realizou-se a seguinte tabela que discriminará a 

evolução cultural no nosso país: 
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DATA ACONTECIMENTO 

A 5 de outubro de 

1910: 

A Monarquia Cai devido à grande instabilidade política sentida durante o 

Reinado de D. Manuel II; 

Em 1911: Dá-se a Instauração da 1.ª República e elaboração da Constituição 

Republicana; 

A 28 de maio de 

1926: 

Dá-se o golpe militar e o início do período do Estado Novo; durante este 

período verificou-se a implementação de algumas políticas culturais 

rudimentares; 

Em 1933:  Dá-se a criação do Secretariado de Propaganda Nacional (SPN) que foi 

transformado  

 

Em 1944: 

 No Secretariado Nacional de Informação, Cultura Popular e Turismo 

(SNI); 

 

 

Em 1953: 

Organizou-se a Feira Popular de Lisboa, sendo considerada a maior 

exposição desta altura governativa, há exceção da Exposição do Mundo 

Português que aconteceu no ano 1940; 

Em 1968: António Salazar abandona o cargo, entrando assim o país na Primavera 

Marcelista; 

 

No início da década 

de 70: 

Começa a assistir-se a uma cultura massiva e, portanto, Portugal tenta 

transformar o SNI numa organização direcionada para o turismo massivo 

ao mesmo tempo que todas as infraestruturas criadas anteriormente para 

dar apoio à cultura foram transferidas para a FNAT (Fundação Nacional 

para a Alegria no Trabalho, que é a atual Fundação Inatel) e também para 

o Ministério da Educação; 

A 25 de abril de 

1974: 

Dá-se um dos acontecimentos políticos mais marcantes da história de 

Portugal: a Revolução dos Cravos; 

 

 

A partir deste 

momento Portugal: 

Reescreveu a sua constituição, onde se dá destaque à fruição cultural bem 

como se instaura leis com vista para a proteção do património cultural, 

como consta no artigo 9.º da Constituição da República; 

Ao realizar a reescritura da Constituição da República instaurou-se 

também um dos principais direitos dos cidadãos ao dizer que “todos tem 

direito à educação e à cultura” (Portuguesa, 2019) pelo que entendemos 

que tem de ser o Estado a providenciar estes elementos; 

 

Em 1986: Portugal adere à então Comunidade Económica Europeia, atualmente 

designada como União Europeia; 

Em 1991 Portugal insere-se noutros projetos, como a Europália; 

Em 1994: É realizada a “Lisboa Capital Europeia da Cultura”; 
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Em 1996: O Partido Socialista criou o Ministério da Cultura, resultando na criação 

de equipamentos sociais, de forma a organizar o setor cultural e, 

posteriormente o território, com o objetivo de descentralizar os 

equipamentos culturais de Lisboa e Porto e alargando às outras regiões do 

país; 

Em 1998: Portugal realiza a EXPO98, que impulsionou fortemente a cultura 

portuguesa; 

 

 

 

Em 2000: 

Surge o Programa Operacional da Cultura, cujo objetivo centra-se em 

beneficiar os artistas, nomeadamente no “uso e acesso aos espaços 

culturais, a utilização das novas tecnologias, o alargamento e formação de 

públicos, o financiamento de projetos” (Silva, 2005, p. 92) sendo que 

foram concedidas várias bolsas com o intuito de promover e incentivar ao 

desenvolvimento de iniciativas por parte dos artistas” (Silva, 2005, p. 92); 

 

 

Em 2001: 

Dá-se o “Porto 2001 – Capital Europeia da Cultura” que implicou um 

conjunto de obras promovendo e requalificando a cidade do Porto. 

Salienta-se ainda o acontecimento que marcou a criação de uma das mais 

importantes entidades reguladoras da Cultura, sendo esta a criação da 

Direção-Geral do Património Cultural (DGPC), anteriormente designado 

como IPPAR- Instituto Português do Património Arquitetónico. Foi 

também neste ano que se criou a Lei 107/2001 que é a Lei de Bases do 

Património Cultural, que vem regulamentar a utilização e proteção do 

património cultural; 

 

Em 2011 

O Fado é incluído pela UNESCO como “um estilo musical popular único 

de Portugal, na lista dos exemplos excecionais de património imaterial a 

nível mundial” (Europeia, 2023); 

Em 2012 Acontece: Guimarães Capital Europeia da Cultura; 

Em 2022 Nomeação da cidade de Évora para Capital Europeia da Cultura 2027. 

 Tabela 1 - Evolução das Políticas Culturais em Portugal 

 Fonte: Elaboração Própria 

1.5 Evolução da Cultura em Santa Maria da Feira  

À semelhança daquilo que se fez com a evolução cultural em Portugal, irá descrever-se a 

evolução da cultura no município de Santa Maria da Feira, através da tabela que se 

apresenta abaixo. 
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DATA ACONTECIMENTO: 

 

Até ao ano de 

1997: 

A cultura estava integrada no Pelouro do Fomento da Câmara Municipal. 

Nesta altura o trabalho desenvolvido no âmbito cultural era realizado 

sobre os contextos históricos e patrimoniais e apenas nas bibliotecas de 

leitura pública; 

Entre 1998 e 

2001: 

A cultura esteve sob a alçada do Pelouro da Juventude, Modernização e 

Desenvolvimento; 

 

 

Em 2001: 

Houve a criação do Pelouro da Cultura, sendo designado como Pelouro 

da Cultura, Desporto e juventude, fruto do forte crescimento da cultura 

nesse período em Santa Maria da Feira, que se potenciou através da 

realização da Viagem Medieval e também da criação do Festival 

Imaginarius, que são atualmente as principais marcas culturais da cidade; 

Até à atualidade: Tem vindo a desenvolver-se e a fomentar o seu lugar no panorama cultural 

nacional. Desenvolve ações muito importantes como programas de apoio 

à cultura para as associações e artistas locais; 

 Apoio a Orquestra e Banda Sinfónica de Jovens de Santa Maria da Feira, 

um projeto feirense, com músicos feirenses e que apoia os artistas da terra; 

 Alia o património cultural imaterial no seu programa celebrando a Festa 

das Fogaceiras e também o património material, valorizando-o através do 

Ciclo de Órgãos que realizam nas igrejas do concelho que possuam órgãos 

de tubos; 

 Dinamiza o Cineteatro António Lamoso com vários espetáculos de 

música, teatro e dança, sendo este um ativo cultural imprescindível;  

 Desenvolve o Artes em Itinerância, que é um projeto de compromisso 

com o território que, através da descentralização, pretende estabelecer 

pontes entre a cultura e as suas gentes, potenciando a participação cultural 

dos cidadãos; 

 Impulsionou a Orquestra Criativa e o LaB InDança que são projetos 

sociais e comunitários e que dizem respeito a um coletivo de grande 

diversidade social e cultural inclusivo e transformador tornando a música 

e a dança acessíveis a todos: crianças, jovens, seniores e pessoas com e 

sem deficiência. 

Tabela 2 - Evolução das Políticas Culturais em Santa Maria da Feira 

Fonte: Elaboração Própria 
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O nome do pelouro onde a cultura esteve integrada sofreu também uma evolução com o 

passar do tempo, na tabela abaixo vê-se essa evolução. 

 

Tabela 3 - Evolução da Designação do Pelouro 

     Fonte: Elaboração Própria  

A política cultural do município fica mais forte e estruturada com a criação da Divisão de 

Gestão Cultural, assente em quatro linhas de atuação transversais a todos os projetos, 

desde logo a  

1. a descentralização e a desconcentração das atividades e projetos culturais no 

concelho, 2. o desenvolvimento, a capacitação e a mediação de públicos na relação 

com as artes performativas e com as manifestações culturais populares e 

contemporâneas nas comunidades, 3. o mapeamento, a capacitação e a implementação 

do sistema de apoio (financeiro e técnico) ao ecossistema cultural e criativo local, 4. 

a captação, racionalização e a diversificação de recursos e fontes de financiamento 

para os projetos estruturantes do município. (Feira M. d., Municipio de Santa Maria 

da Feira, 2023, p. 75) 

MANDATO AUTÁRQUICO DESIGNAÇÃO DO PELOURO VEREADOR 

1985 – 1989 

1989 – 1993 

1993 – 1997 

 

Fomento 

 

José Manuel Leão 

1997 – 2001 Juventude, Modernização e 

Desenvolvimento Económico 

Carlos Martins 

2001 – 2005 

(2004 – 2005) 

Cultura, Turismo e Desenvolvimento 

Económico 

Carlos Martins 

(substituído por 

Amadeu Albergaria) 

2005 – 2009 Educação, Cultura, Desporto e 

Juventude 

Amadeu Albergaria 

2009 – 2013 Educação, Cultura, Desporto e 

Juventude 

Cristina Tenreiro 

2013 – 2017 Cultura, Turismo, Bibliotecas e 

Museus 

António Gil Ferreira 

2017 – 2021 Cultura, Turismo, Bibliotecas e 

Museus 

António Gil Ferreira 

2021 – 2024 Cultura, Educação, Juventude e 

Turismo 

António Gil Ferreira 
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Para além destes pilares fundamentais que sustentam e complementam a Política 

Cultural do município as ações da Divisão de Gestão Cultural contribuem também para 

atingir os objetivos do desenvolvimento sustentável, como a qualidade da saúde de 

forma a garantir o bem-estar de todos os munícipes, assim como promover a igualdade 

de género e potenciar o empoderamento de todas as mulheres e raparigas. A par destes 

objetivos está também associado o “trabalho digno e crescimento económico, indústria, 

inovação e infraestruturas - promover o crescimento económico inclusivo e sustentável, 

o emprego pleno e produtivo e o trabalho digno para todos” (Feira M. d., Municipio de 

Santa Maria da Feira, 2023, p. 76). A redução das desigualdades, o potenciar cidades e 

comunidades mais sustentáveis, tornando-as mais inclusivas, seguras e resilientes, 

adotar medidas iminentes para combater as atrações climáticas e consequente o impacto 

que esta tem na vida das pessoas, assim como promover a paz e justiça, são também 

alguns dos outros objetivos transversais do município nos quais a Divisão de Gestão 

Cultural se insere e também trabalha para conseguir alcançar.  
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CAPÍTULO II – DESENVOLVIMENTO DO ESTÁGIO CURRICULAR 
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2 Enquadramento 

Para descrever as tarefas realizadas no estágio curricular é necessário efetuar um 

enquadramento daquilo que a Divisão de Gestão Cultural faz. Esta, está responsável pela 

programação e produção dos projetos culturais da cidade, sendo por isso da sua inteira 

responsabilidade a sua concretização.  

Existem os Gestores de Projeto que são os responsáveis pelos mesmos e por isso são eles 

que tratam das principais questões afetas ao projeto, desde a sua génese. Contudo, toda a 

equipa acaba por estar inter-relacionada de forma direta ou indireta nos diversos projetos. 

O contributo da discente foi de alguma forma abrangente a quase todos eles, tendo 

incidido mais no apoio ao festival Imaginarius.  

A todos os projetos estão inerentes as máximas da Gestão: planeamento, organização, 

direção e controlo, a que o Gestor de Projeto deve recorrer para realizar as suas tarefas. 

O planeamento é o “processo de determinar antecipadamente o que deve ser feito e como 

fazê-lo” (Teixeira, 2019, p. 6), ou seja, é realizado um plano que descreve de que forma 

o projeto se vai desenvolver. Para isso, é necessário definir quem vai atuar, ou seja, definir 

os recursos humanos, como se vão relacionar, com que meios e que tarefas cabe a cada 

um de forma isolada e em grupo. Portanto, é preciso organizar. A organização é também 

uma máxima da gestão. Esta, estabelece as relações entre todos os recursos, humanos e 

materiais, de forma a conseguir atingir os objetivos pretendidos.  No entanto, para que o 

projeto aconteça, é necessário haver uma direção que faça com que as pessoas executem.  

A direção é o ato de determinar, ou seja, “afetar ou influenciar o comportamento dos 

outros. A direção envolve: motivação, liderança e comunicação” (Teixeira, 2019, p. 7). É 

imprescindível que as pessoas se sintam motivadas a atingir os objetivos propostos. Cabe 

ao líder influenciar de certa forma os restantes membros da equipa, para que estejam todos 

em sintonia. A comunicação é um canal importante de informação. Esta, deve ser clara e 

precisa para que ninguém interprete as informações com um duplo significado. É através 

deste canal que são trocadas informações, ideias, conceitos e sentimentos entre os 

intervenientes.  

Apesar de todo o planeamento, organização e direção nem sempre os resultados 

coincidem com os objetivos, pelo que é necessário identificar esses desvios e analisar as 
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razões inerentes a esta causa: controlar. O controlo é o processo de identificação de 

desvios perante as metas, definindo as ações necessárias para os resolver. 

Portanto, e em função de tudo aquilo o que foi dito anteriormente, entende-se que o Gestor 

de Projeto deva compreender as fases elencadas anteriormente e mais que isso executá-

las. Este, deve ainda ser uma pessoa proativa e com experiência.  

É ainda importante explicar que a Divisão de Gestão Cultural integra o Sistema de Gestão 

de Qualidade (SGQ). Este, tem como principal missão “prestar serviços que satisfaçam 

as necessidades dos munícipes, cidadãos e outras partes” (Feira M. d., Manual de Gestão, 

2022) que estejam interessadas. Estes interesses prendem-se essencialmente a políticas 

relacionadas com a economia, que desenvolvam valor sustentável e qualidade de vida 

para os munícipes, mas também que afirmem o concelho a nível nacional. O município 

decidiu implementar este sistema, tendo em conta a sua estratégia que passa por ser um 

município “promotor do desenvolvimento económico, social e cultural” (Feira M. d., 

Manual de Gestão, 2022). Este sistema é regido pela norma ISO 9001 que “incorpora o 

ciclo PDCA de melhoria contínua, e integra o pensamento baseado no risco, permitindo 

não só a fidelização do cliente como também a competitividade da organização assente 

nos pilares da sustentabilidade” (APCER, 2023). Importa esclarecer que a sigla PDCA 

está assente em pilares fundamentais da gestão (P – Plan, D – Do, C – Check e A – Act), 

que em português significa Planear, Fazer, Verificar e Agir. São os pilares para uma 

gestão de qualidade, avaliando o risco e realizando tudo por processos. Na figura abaixo 

podemos ver um esquema ilustrativo disso mesmo.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 - Princípios de Gestão da Qualidade. 

Fonte: https://www.apcergroup.com/pt/certificacao/pesquisa-de-normas/81/iso-9001 
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Este Sistema de Gestão da Qualidade adota uma abordagem por processos, identificando 

quais são, a sua sequência e devida interação, com o objetivo de melhorar a eficácia dos 

serviços e consequente funcionamento.  

No município de Santa Maria da Feira são poucos os serviços não incluídos neste sistema. 

No Anexo I, pode-se perceber como funcionam os processos na Divisão de Gestão 

Cultural que estão descritos no Manual de Sistema e Gestão de Qualidade do Município. 

Para além disso, neste local estão também apresentados os tipos de processos e respetivos 

código que são utilizados internamente. Este código é uma forma mais breve e simples 

de chegar ao documento, sendo que aqueles que dizem diretamente respeito à divisão de 

Gestão Cultural são o P11 e o P12.  

De seguida, apresentar-se-á os vários projetos com que a estagiária trabalhou e as tarefas 

inerentes aos projetos apresentados. 

2.1 Festa das Fogaceiras 

A Festa das Fogaceiras é um momento de devoção ao Mártir São Sebastião que cumpre 

a memória, tradição e identidade do território sendo o seu expoente máximo o dia 20 de 

janeiro, data em que se celebra o feriado municipal do concelho. Este projeto é muito 

mais do que uma festa religiosa: é a celebração da identidade feirense. 

2.1.1 Tarefas Associadas 

A Festa, vive de uma programação intensa durante o mês de janeiro e os procedimentos 

associados são na sua maioria na base do planeamento e gestão de recursos. O apoio da 

estagiária à gestora deste projeto, Elsa Sousa, foi acima de tudo no projeto comunitário 

Ponto Fogaça. Tendo em conta que foi a sua primeira edição, importa explicar no que 

consiste este projeto. Trata-se de uma associação entre a arte de saber bordar com todos 

aqueles que queiram participar e bordar casacos para as meninas fogaceiras. Esta edição 

contou com cerca de 70 bordadeiras, de várias idades e diversos concelhos, como Vale 

de Cambra, São João da Madeira, Aveiro e Oliveira de Azeméis. Foi uma iniciativa muito 

bonita que contou com a ajuda de toda a equipa para que tudo corresse pelo melhor. Para 

que este projeto acontecesse da forma planeada foi necessário criar uma base de dados 

que contemplasse: o nome, a morada, concelho, telefone, e-mail, idade, o material 

entregue (novelos ou agulhas), a data de entrega dos casacos, bem como a quantidade de 
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devolução do material e algumas observações e realizar o registo destas informações à 

medida que existiam as inscrições.  

Para além disso, foi necessário o apoio de toda a equipa na realização da Festa, pelo que, 

a estagiária participou ativamente no dia 20 de janeiro, dia das cerimónias e cortejo cívico. 

Esta ajuda foi essencialmente na gestão do público vivenciando de perto a celebração da 

identidade feirense.   

Na Figura 5 encontra-se um exemplo da base de dados criada. Importa explicar que as 

informações das participantes foram ocultadas de forma a proteger a privacidade das 

pessoas envolvidas.  

 

Figura 5 - Exemplo da Base de dados criada 

Fonte: Elaboração Própria 

 

2.2 Cineteatro António Lamoso 

O Cineteatro António Lamoso, doravante designado por CTAL, é um equipamento 

cultural do município de Santa Maria da Feira e constitui-se como um espaço de partilha, 

reflexão e de encontro de diferentes identidades e expressões artísticas contemporâneas.  

No âmbito da participação na Rede de Teatros e Cineteatros Portugueses1 expande a sua 

ação, abrindo-se à cooperação com o restante território nacional e desenvolvendo uma 

aproximação aos planos educativos, à transição digital e à conexão com diversas 

comunidades, através de ferramentas de mediação e inclusão.    

 
1 RTCP – sendo este um apoio por parte da Direção Geral das Artes, que cria e regula o apoio à programação dos teatros e cineteatros 
que integram a RTCP. 
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A programação do CTAL para o ano de 2023 contou com toda a equipa da Divisão de 

Gestão Cultural, sendo esta a responsável pela sua programação e gestão. Todos os 

técnicos do equipamento em questão, CTAL e, também do gabinete de comunicação que 

gere a divulgação e publicidade dos eventos, participam ativamente neste polo cultural. 

O processo inicia-se através da pesquisa de mercado, de forma a entender quais os artistas 

que fazem sentido estar presentes na linha da programação do Cineteatro. Estes são 

escolhidos tendo em conta os objetivos estabelecidos inicialmente no plano e orçamento 

para o ano de 2023 e também tendo em conta as metas a atingir para os 4 anos de mandato. 

Para além disso, são também avaliados de forma a dar resposta às temáticas da música, 

teatro, dança e circo, para que haja uma maior multidisciplinariedade na programação 

cultural do CTAL e também que a oferta ao público seja mais diversificada e completa. 

Para a concretização desta programação é imprescindível que: haja um planeamento, 

algumas correntes de pensamento inseridas como estratégia/orientação, se tenha presente 

as incertezas do futuro e o que advém dele, e por devem-se antecipar as ações.  É 

importante que se tenha em consideração o fator tempo, os meios externos, assim como 

as necessidades e os recursos disponíveis e, que acima de tudo, se entenda a organização, 

ou seja, entender quais as suas competências e capacidades, mas também as 

oportunidades e ameaças a que pode estar sujeita, como foi exemplo a pandemia Covid-

19 e que está sempre presente na memória de todos.  

Associado a esta linha de pensamento, está também o mapa de programação, as fichas de 

atividade e o cronograma de ações que a estagiária ajudou a construir e a preencher.  

2.2.1 Tarefas Associadas 

O mapa de programação é extremamente importante, uma vez que é aqui que vamos 

entender quais as datas que estão preenchidas bem como quais ainda estão libertas. Este 

mapa também nos dá uma informação muito importante que é a temática do espetáculo, 

para que, uma vez mais, haja diversidade de programação. Este, contempla também a 

programação envolvente ao CTAL, isto é, a que acontece fora do cineteatro, mas que está 

afeta à programação do município. Esta continua a ser da responsabilidade da equipa de 

gestão cultural e os técnicos e produtores que executam estes eventos são os mesmos que 

estão diariamente no cineteatro.  

O mapa de programação contempla várias informações importantes, desde logo a data de 

início da programação, o projeto, o programador e produtor responsáveis pelo projeto, o 
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nome do gestor do projeto e a hiperligação da ficha de atividade, que se explicará a sua 

utilidade e funcionamento de seguida. Para além disso, existem várias informações a 

contemplar no que diz respeito à atividade a ser desenvolvida, desde logo: 

• Data; 

• Dia da semana;  

• Hora; 

• Freguesia; 

• Local; 

• Agente cultural/ espetáculo; 

• Contactos da pessoa responsável pela companhia/artista: nome, 

telemóvel/telefone, e-mail; 

• Modalidades: isto é, a tipologia do espetáculo, ou seja, música, teatro, dança, circo 

entre outros; 

• Tipo de programação: se é uma programação própria do município ou cedência 

do espaço; 

• Público-alvo; 

• Número máximo de espetadores; 

• Acessibilidades; 

• Atividade realizada anteriormente? se sim identificar qual a última data em que 

se realizou; 

• Observações: este espaço é importante para adicionar quaisquer notas importantes 

para o decorrer do processo; 

Tal como acontece com a designação da atividade, também são aqui elencadas as 

condições acordadas entre as partes, estando por isso presentes as seguintes informações: 

• Rider técnico: esta informação é muito importante. Se existir Rider técnico então 

terá de ser colocado na pasta partilhada2, caso não haja é porque o espetáculo não 

necessita de recursos técnicos. Se houver a informação de um Rider técnico 

especial então é porque terá de haver aluguer de material; 

 
2 Esta pasta partilhada é uma pasta disponível na rede interna do município, que todos os funcionários do mesmo têm acesso. Existem 

pastas partilhadas e abertas a todos os departamentos, assim como existem outras que apenas alguns departamentos têm acesso. Por 
exemplo, a divisão de gestão cultural tem uma pasta que apenas está visível para os elementos da equipa, mas o mapa de programação 

já é aberto aos elementos do CTAL e departamento de comunicação, pois trabalham em conjunto. Assim como também há uma pasta 

partilhada com todos os departamentos do município no que diz respeito ao Festival Imaginarius, pois há informações que tem de ser 
transmitidas para todos os departamentos. 
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• Alojamento: aqui são inseridas as condições do contrato ao nível de alojamento, 

se existe ou não; 

• Refeições: são aqui mencionadas o número de refeições que ficam ao encargo do 

município; 

• Licenças; 

• Outras necessidades de produção; 

• Cachet: qual o valor sem IVA, com IVA e o valor total; 

• Acordo de bilheteira: qual o valor acordado, valor máximo com e sem IVA; 

• Total: o valor total com e sem IVA; 

• Orçamento a imputar as despesas: valor do orçamento e plano orçamental; 

• Dados para faturação: nome, morada, número de identificação fiscal, e-mail, 

contacto e declaração de início de atividade (para artistas independentes) ou RCE 

para empresas; 

• Bilheteira: onde são descritos os valores a cobrar nas diversas plateias e desconto 

estudante/sénior; 

• Observações: novamente, este é um espaço muito importante para poder dar notas 

ao longo do processo e informações relevantes para que todos aqueles que têm 

acesso a esta informação poderem estar sempre a par de todos os acontecimentos; 

Da mesma forma que os anteriores, também os materiais de comunicação estão aqui 

descritos no mapa de programação, como: 

• Fotografia do cartaz: para divulgação; 

• Sinopse; 

• Ficha técnica; 

• Observações: mais uma vez para dar conta dos acontecimentos e para que os 

mesmos fiquem registados; 

No final do mapa de programação, existe um espaço para inserir a data de encerramento 

de programação, cuja pessoa responsável por o fazer é o gestor de projeto. Como este 

mapa está ao abrigo da política de gestão e qualidade do município, no final do mesmo, 

que corresponde ao modelo 003CTM.4 (atribuído pela equipa responsável pelo SGQ), 

existem 4 colunas que vão, mediante as informações inseridas anteriormente, calcular 

algumas informações relevantes. Desde logo, a data-limite para encerramento da 

programação, o tempo disponível para encerramento e antecedência em relação à data da 
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atividade (ambos calculados em dias), e ainda faz um cálculo para perceber se esta 

programação está a acontecer fora ou dentro do prazo, em que 0 é fora e 1 é dentro do 

prazo.  

A par disto, foi também necessário abrir todas as fichas de atividade que dizem respeito 

a esta programação. Estes documentos são inseridos na pasta de rede e cada ficha de 

atividade diz respeito a um projeto, pelo que cada uma terá a sua hiperligação. Depois, 

será então copiada e inserida no campo para ela indicada no mapa de programação, como 

descrito acima. Esta ação foi pensada de forma a tornar o acesso mais fácil e rápido aos 

técnicos e produtores.  

Importa explicar o que estas fichas significam. Como esta divisão está inserido na política 

de gestão de qualidade do município, há um maior rigor e mais processos que se tem de 

respeitar. As fichas de atividade contemplam toda a informação sobre o evento, onde são 

inseridas várias informações como:  

1. Toda a equipa afeta à atividade;  

2. Identificação da atividade onde se descreve qual a companhia, os contactos e 

informações importantes, bem como se insere dados relativos ao espetáculo, tais 

como: público-alvo, local, classificação etária, datas, horário, duração, se há 

intervalo e qual o seu período, sinopse, acessibilidades e a ficha artística e técnica. 

Esta ficha é fornecida pela companhia que faz a atividade e descreve todas as 

necessidades técnicas aos produtores;  

3. Para além disso são também descritas as condições acordadas no que diz respeito 

ao cachet do artista, preços de bilheteira, tal como alojamento e refeições; 

4. Existe também um ponto afeto ao material de comunicação, onde esse 

departamento insere os dados relativos a este ponto identificando qual o plano de 

comunicação; 

5. Há também um parâmetro que diz respeito ao plano de trabalho, onde são 

definidas as tarefas e descrito qual o planeamento de montagens, ensaios e 

desmontagens;  

6. A par disto temos um parâmetro para a técnica, que fica ao encargo dos produtores 

técnicos do CTAL. Eles executam uma reunião para avaliar e validar o Rider 

Técnico e efetuar o aluguer de material se necessário; 

7. A parte financeira é também aqui descrita, onde todos os gastos são inseridos; 
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8. Na parte final da ficha de atividade temos um segmento para inserir alterações que 

possam advir e para que as mesmas possam ficar registadas; 

9. Para além de tudo isto, esta ficha de atividade contempla também um espaço para 

a avaliação. Importa explicar o que esta significa. É uma forma de perceber o 

serviço prestado ao público e o que este achou do mesmo. Assim, existem dois 

tipos de avaliação no CTAL. O primeiro conhecido como “happyornot”, presente 

através de um dispositivo eletrónico no equipamento cultural, que está ao dispor 

de todos os espetadores para realizaram uma avaliação do espetáculo. Assim, 

através destas informações podemos identificar o índice de satisfação do público. 

A outra forma de avaliação é através da metodologia da avaliação do 

cliente/fornecedor, onde as pessoas que prestam serviços a esta identidade cultural 

avaliam todo o processo. Aqui, a avaliação é realizada tendo por base um inquérito 

de satisfação, de modo a entendermos também o seu índice de contentamento.  

10. No final temos o encerramento da ficha de atividade, sendo o gestor do projeto 

que executa esta ação. 

De forma a dar a melhor informação ao departamento de comunicação, para a divulgação 

destes espetáculos, elaborou-se um cronograma de ações. Neste local são inseridos o 

nome do projeto, a companhia/artista, a data, o horário, o local e o tipo de espetáculo 

(auditório, 3 c’s, À4HÁ)3. Neste cronograma colocou-se também qual seria o preço da 

bilheteira, qual a necessidade de mupis, outdoors e newsletter, as redes sociais dos artistas 

ou companhias, a necessidade de divulgação nos jornais locais/outros, na rádio ou spot 

rádio e a adesão ao pack comunidade cultura e arte. Este cronograma é crucial para fazer 

um levantamento de todas as necessidades, de forma a dar uma resposta mais rápida e 

para que a sua execução seja mais célere. 

Importa explicar, que o contributo da estagiária neste projeto, passou essencialmente pelo 

preenchimento das fichas de atividade cronograma de ações. Nos Anexos II, III e IV 

podemos ver o mapa de programação, cronograma de ações e Fichas de Atividade, 

respetivamente.  

2.3 Protocolos de Apoio à Cultura  

 
3 Esta é uma política cultural do cineteatro. O auditório significa que será um espetáculo na sala principal do mesmo, os 3 c’s é uma 

política de descentralização cultural onde se realizam 3 espetáculo em 3 casas diferentes: museu do papel, salão nobre do município 

e cineteatro. O À4HÁ é uma vertente da programação do CTAL, trazendo espetáculos mais alternativos, durante a semana (quarta-
feira) onde o público pode assistir aos concertos no próprio palco do cineteatro. 
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O PAC desenvolveu-se com o intuito de adequar as medidas de apoio à cultura tendo em 

conta o presente cultural do município, mas também preparando o futuro. Estes 

protocolos são dirigidos aos agentes culturais que exercem a sua atividade no território 

de Santa Maria da Feira ao nível da programação regular, criação bem como a atividades 

pontuais. Estes originaram-se tendo como base algumas políticas culturais do município, 

com vista a colocá-las em prática, nomeadamente: 

1. Expandir o acesso à cultura; 

2. Fomentar oportunidades; 

3. Criar conexões; 

É intuito do município ao celebrar estes protocolos envolver todo o universo cultural de 

Santa Maria da Feira, fazendo com que tenham um papel ativo na construção cultural do 

território. É importante explicar que estes se tratam de uma evolução do Programa de 

Apoio a Projetos Culturais, fomentado por este município no ano de 2014. Com esta 

evolução, pretende-se que haja uma maior abrangência de apoios e que estes possam 

chegar a mais agentes culturais, focando-se na sua atividade.  

Os apoios a conceder, por parte do município, tem como principal objetivo promover o 

desenvolvimento das áreas do teatro, artes de rua e circo contemporâneo, no âmbito 

musical, da dança, da cultura popular etnográfica, folclore e artesanato, das artes plásticas 

e visuais, da promoção da leitura, investigação e edição, do cinema e audiovisual e 

também ao nível de projetos interdisciplinares. A par deste objetivo, quer-se ainda 

“incentivar a vertente pedagógica e educativa dos projetos” (República, Regulamento 

n.º432/2020, 2020, p. 282) bem como valorizar os recursos endógenos do território de 

Santa Maria da Feira, potencializando através da criatividade a economia local, sendo 

este um fator de diferenciação na construção da identidade feirense, sustentada pela 

cultura. (República, Regulamento n.º432/2020, 2020).  

Estes apoios, enquadram-se em medidas de apoio e subprogramas, distinguindo-se em 

função dos objetivos e fins estabelecidos. Tal como é referido em (República, 

Regulamento n.º432/2020, 2020) podemos observar as diversas medidas de apoio: 

Medida 1 - Criação Local:  

Subprograma 1.1. - Criação Local - pessoas coletivas sem fins lucrativos; 
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Subprograma 1.2. - Criação Local - pessoas singulares. 

Medida 2 - Parcerias de Programação: 

Subprograma 2.1. - Parcerias de Programação - Plurianuais; 

Subprograma 2.2. - Parcerias de Programação - Anuais. 

Medida 3 - Apoio a atividades de caráter pontual - Procedimento Simplificado. 

O regulamento n.º 432/2020 atesta as condições de candidatura, os fins, objetivos, bem 

como as modalidades e atribuições de apoios financeiros. Neste regulamento são também 

discriminadas as medidas de apoio, que se irão explicar, ainda que brevemente, a seguir.  

A medida 1 – criação local “visa atribuir apoios anuais para a criação, dinamização e 

implementação de projetos culturais, com impacto no território de Santa Maria da Feira, 

promovidos por pessoas coletivas sem fins lucrativos e/ou pessoas singulares” 

(República, Regulamento n.º432/2020, 2020, p. 284) sendo por isso necessário sede, 

naturalidade ou residência neste concelho. A medida 2 contempla as Parcerias de 

Programação que visam “atribuir apoios plurianuais ou anuais para a dinamização e 

implementação de projetos culturais e criativos, com impacto no território de Santa Maria 

da Feira, ou no estrangeiro, nomeadamente nas comunidades da diáspora feirense” 

(República, Regulamento n.º432/2020, 2020, p. 284). Estes, podem ser plurianuais, ou 

seja, tem uma garantia de continuidade por mais de um ano, ou anuais, que tal como o 

nome indica, contempla as iniciativas de programação cultural anual. Por último tem-se 

a medida 3, que prevê o apoio a atividades pontuais onde são atribuídos apoios “para a 

dinamização e implementação de projetos e atividades promovidas por pessoas coletivas 

sem fins lucrativos com sede e/ou atuação no concelho” (República, Regulamento 

n.º432/2020, 2020, p. 284).  

Para que os artistas independentes ou associações possam candidatar-se a estes apoios 

têm de estar registados na plataforma municipal criada para este efeito, designada por 

“Portal do associativismo”. Neste local as entidades colocam dados relativos à sua 

identificação, assim como podem também acrescentar noticias acerca dos seus projetos, 

de maneira a divulgá-los. Os documentos necessários para submeter o projeto à aprovação 

são também aqui inseridos. Para além disso o resultado da candidatura é divulgado neste 

local, recebendo cada entidade um e-mail a alertar sobre alteração do estado da 
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candidatura. Estas, são realizadas através de formulários específicos, cedidos pela 

CMSMF, bem como são acompanhadas por um orçamento previsional do projeto e 

poderá ser requerido o relatório de contas das associações referentes aos últimos dois 

anos. O município pede também o comprovativo de regularidade da situação tributária e 

a declaração de aceitação “das normas a que obedece a candidatura e da veracidade das 

informações prestadas” (República, Regulamento n.º432/2020, 2020, p. 288).  

A avaliação da mesma é efetuada por um júri, designado para o efeito e que é composto 

por cinco elementos que executam a sua atividade profissional nas áreas do 

associativismo cultural, das artes e da gestão pública autárquica. Estes, realizam a análise 

das candidaturas submetidas bem como lhes atribui uma pontuação, que mediante os 

critérios de avaliação estabelecidos corresponderá a uma avaliação positiva, logo a 

atribuição de um valor de apoio pelo projeto, ou então a uma ponderação negativa e 

consequente não aprovação do projeto.  

Importa explicar que o município nunca atribui um valor superior a 50% do orçamento 

para o projeto apresentado pela entidade, por decisão estratégica do município.  Este, é 

também atribuído de forma faseada, ou seja, numa primeira fase é atribuído 60% do valor 

do apoio, aquando da assinatura do protocolo de parceria. Depois, após aquando da 

apresentação e validação do relatório do projeto, são atribuídos os restantes 40% do seu 

valor.  

2.3.1 Tarefas Associadas 

Após a avaliação é necessário proceder à parte mais burocrática e elaborar os protocolos 

de parceria e levar estes resultados a Reunião de Câmara para aprovação. Depois, efetua-

se a submissão dos resultados no Portal do Associativismo, que se mostra na Figura 6, e 

elaboram-se os protocolos de parceria. Foi essencialmente nesta fase que a discente 

prestou auxílio aos seus colegas. Para tal são criadas bases de dados com algumas 

informações, que se podem ver no Anexo V, nomeadamente: 

• Com a data de reunião de câmara; 

• O programa de apoio e subprograma; 

• O nome da entidade e as suas informações de contacto; 

• Número de identificação fiscal e IBAN; 

• Morada; 
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• Nome do presidente da direção ou seu representante legal; 

• Nome do projeto; 

• Valor apoiado; 

Depois da preparação destes protocolos, todas as entidades apoiadas são chamadas a uma 

cerimónia, de forma proceder à formalização e assinatura dos mesmos.  

 

Figura 6 - Portal do Associativismo 

Fonte: https://associativismo.cm-feira.pt/  

2.4 Imaginarius  

O Imaginarius afirma-se como um núcleo de produção e circulação cultural estruturado, 

com enfoque nas artes de rua, no circo contemporâneo e nos cruzamentos disciplinares. 

Este projeto nasceu em 2001 e tem vindo a crescer até à atualidade. Com a sua evolução, 

rapidamente sentiu-se a necessidade de criar um espaço para dar vida a novas criações, 

para os artistas fomentarem relações entre si e partilharem conhecimentos. Daí, surgiu a 

necessidade de restaurar o antigo matadouro da cidade de Santa Maria da Feira para dar 

espaço a estes artistas, transformando um lugar sombrio num centro de vida e das artes. 

É também neste lugar que a Divisão de Gestão Cultural está inserido e desempenha as 

suas funções.  

O Imaginarius – Festival Internacional de Artes de Rua é um projeto de grande 

reconhecimento ao nível mundial. Portanto, há um grande investimento por parte do 
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município e um trabalho detalhado da equipa responsável. Apesar da implementação 

deste festival estar ao encargo desta equipa, todos os departamentos do município são 

envolvidos como: proteção civil, sistemas informação, comunicação, obras municipais, 

administração e finanças, planeamento e urbanismo, entre outros que são responsáveis 

por garantirem a segurança e conforto dos participantes e visitantes.  

Atualmente, o festival encontra-se dividido em vários segmentos, todos eles assentes nas 

artes de rua, e por isso é imprescindível que se perceba o seu funcionamento, como este 

se divide e a sua interação com a cidade. Existem cinco grandes segmentos do festival: 

• Programação Principal; 

• Imaginarius Infantil; 

• Criações Imaginarius; 

• Mais Imaginarius; 

• Mundo Imaginarius; 

A Programação Principal é, tal como o nome indica, os principais espetáculos do festival. 

Estes, envolvem mais custos e são também pensados como uma estratégia para captar 

público para o mesmo. Depois, o Imaginarius Infantil assenta essencialmente em 

espetáculos direcionados para o público mais jovem. Com este segmento, a equipa 

direciona atividades para as escolas, onde apresenta no seu programa workshops e 

oficinas com uma vertente formativa e educativa. Outro dos segmentos são as Criações 

Imaginarius. Estas, podem acontecer de duas formas: através de Candidaturas de Apoio 

à Criação Local (CACL), ou através de encomendas por parte da organização.  

As CACL são um concurso organizado pelo município para artistas independentes, 

associações ou companhias locais de Santa Maria da Feira. Através destas são 

apresentadas “propostas, que possam abordar o espaço público, nas suas mais diversas 

perceções, testando formatos e modelos, visando a construção de novas identidades 

artísticas e privilegiando, acima de tudo, o diálogo da criação artística contemporânea 

com o património cultural e natural do território” (Imaginarius, Chamadas, 2023). É 

preenchido um formulário com os dados do candidato, bem como são elencadas algumas 

informações relativas ao projeto, desde logo a sua duração, designação e tipologia. Para 

além disso, são também mencionadas algumas questões técnicas, como as dimensões de 

cena, o tempo de montagem e de desmontagem. É ainda obrigatório o anexo de uma nota 
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biográfica, uma sinopse do projeto, bem como é extremamente necessário para o júri que 

haja uma descrição geral do mesmo, acompanhado de um esboço cénico para que seja 

possível avaliar e entender a ideia de criação.  

Como se trata de uma criação, entende-se que os artistas tenham de explorar a mesma. 

Dessa forma, o ICC cede as suas instalações aos artistas, para que estes possam imbuir-

se da magia do festival e criar o espetáculo a apresentar. Esta residência artística torna-se 

fundamental, visto que existe um contacto com os técnicos que produzem o Imaginarius, 

proporcionando uma partilha de ideias. É também crucial, para que os técnicos possam 

acompanhar de perto a evolução da criação.  

Ao serem selecionados, o município atribui uma bolsa de apoio no valor de 5000€, de 

forma a suportar os custos da criação. Este apoio é atribuído de forma faseada. Numa 

primeira fase, mediante a entrega e validação de Rider técnico, é realizado o pagamento 

que diz respeito a 30% do valor do projeto, ou seja, 1 500€. Depois, numa segunda fase, 

é atribuído 40% do valor, após o período de residência artística, logo, 2 000€. Por fim, 

após a apresentação do festival é transferido o restante valor do projeto, ou seja, 30% que 

corresponde a 1 500€. Em 2023 foram selecionados dois projetos, “Pescadores da lua” da 

companhia Seistopeia e “KEFALÉ” da companhia Teatro em Caixa.  

Para além destas criações realizadas através das candidaturas, temos também as criações 

que são encomendadas pelo município. Nestas, existe um contacto por parte dos técnicos 

para que exista uma proposta de criação de projeto a estar presente no festival. Em 2023 

foi estabelecido o contacto com duas entidades. Uma criação está inserida no segmento 

do Imaginarius Infantil, e é realizada por Inês de Carvalho em parceria com uma 

companhia belga, Tu Parles Trop, tenho esta um custo de 7 500€. Esta criação inclui uma 

oficina para as escolas, workshops, um espetáculo e a própria criação, que consistirá num 

túnel onde os visitantes poderão entrar e explorar a mesma. A última criação está inserida 

numa parceria que existe com o INAC – Instituto Nacional de Artes de Circo, onde será 

apresentado um projeto de funambulismo, tendo um custo de 10 000€.  

O Mais Imaginarius é também um segmento do festival e o seu funcionamento é idêntico 

às candidaturas do CACL. É um concurso organizado pelo município, que “reúne 

candidaturas de artistas e coletivos de todo o mundo” (Imaginarius, Candiaturas Mais 

Imaginarius, 2023). São avaliados tendo em conta a qualidade artística, a criatividade, a 
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inovação e a interação com o público. Os candidatos terão de preencher um formulário 

disponibilizado pelo município, onde constam as informações acerca dos mesmos bem 

como identificarão a designação do projeto e a sua tipologia. Anexa a esta informação 

deve ser também incluída uma nota biográfica de quem se candidata, uma sinopse do 

projeto, bem como algumas imagens e vídeo do mesmo. O Rider técnico do espetáculo é 

também um documento obrigatório de submissão, para que o júri entenda a dificuldade 

de implementação no terreno, tendo em conta as características do festival.  

A organização do festival apoia os artistas selecionados através de bolsas para 

“deslocações de companhias nacionais e internacionais: através de um valor financeiro a 

considerar numa bolsa de apoio a cada projeto artístico/artista ou companhia participante” 

(Imaginarius, Chamadas, 2023). Mediante o local de onde provém o artista, é atribuído 

uma bolsa com os seguintes valores: “400 Euros – Para artistas e companhias da Península 

Ibérica e Portugal Insular; 700 Euros – Para artistas e companhias do resto da Europa; 

1.000 Euros – Para artistas e companhias de fora da Europa” (Imaginarius, 2023). Para 

além disto, é disponibilizado ainda alojamento e alimentação para a equipa artística 

durante o festival e providenciados os requisitos técnicos de som e de luz, necessários 

para a boa execução do espetáculo.  

Os artistas que participam no Mais Imaginarius estão ainda sujeitos a um concurso, 

avaliado por um júri escolhido pela equipa do festival. Este avaliará de forma presencial 

no decorrer do Imaginarius cada projeto e atribuirá um prémio ao vencedor, que consiste 

na realização de uma criação em residência artística, no ICC, a estrear na edição do 

próximo ano, ou seja 2024. O valor deste prémio é de 5000€.  

A edição de 2023 contou com 138 candidaturas, sendo selecionadas apenas 20, conforme 

previsto no edital de candidatura. Estes projetos têm obrigatoriamente de realizar no 

mínimo 4 e no máximo 6 apresentações no decorrer do festival.  

O Imaginarius também é um espaço partilha, por isso o festival preocupa-se em ter um 

segmento dedicado ao “networking”. Por isso mesmo, durante o festival existe o 

segmento Imaginarius Pro, dedicado aos profissionais. Foi pensado pela equipa de modo 

a permitir o contacto entre os artistas que fazem parte do festival. Há um espaço dedicado 

só aos artistas do mesmo e também programação dedicada a eles, nomeadamente algumas 
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sessões de pitches. Aqui, os artistas apresentam-se e executam uma pequena performance 

perante os restantes elementos que compõe o festival.  

Estes são os principais segmentos do Festival. Mas, é extremamente necessário que este 

esteja preparado para acolher todos os visitantes que se desloquem a Santa Maria da Feira. 

Por isso, o Imaginarius – Festival internacional de Artes de Rua tem a preocupação em 

ser acessível a todos os que o visitam. Dessa forma, criou-se o segmento Imaginarius 

Acessível, onde se garantem as condições para a boa fruição dos espetáculos. Dessa 

forma, todos terão lugares reservados para o público com mobilidade reduzida, bem como 

haverá no recinto do festival casas de banho equipadas para as mesmas. O programa do 

festival, estará disponível no website do mesmo em língua gestual portuguesa e haverá a 

versão resumida do programa em Braile. A maior parte dos espetáculos contam com a 

tradução LGP e audiodescrição. Estarão também disponíveis duas cadeiras para 

empréstimo a pessoas com mobilidade reduzida.  

Para além disto, existe outro segmento com uma dimensão social e educativa muito 

importante: o Imaginarius Participa. Este, consiste na captação de voluntários através de 

inscrição e entrevista, que de forma voluntária querem fazer parte integrante deste 

festival. Podem candidatar-se de todo o país ou estrangeiro. Mediante a distância é-lhes 

oferecido alojamento ou ajudas na deslocação. É-lhes sempre assegurada a refeição nos 

dias em que executam as suas funções. São de todas as idades e gerações, executam 

funções de gestão de público, dão informações aos visitantes, ajudam as equipas de 

produção, proteção civil e comunicação. Dessa forma, entende-se que esta ação de 

voluntariado passa por integrá-los na equipa de forma que se sintam valorizados no 

trabalho que executam. Existem ainda espetáculos que pedem voluntários para 

participarem nas suas atuações. Na edição de 2023, haverá um total de 19 voluntários a 

integrar estas atuações, o que também os honra muito e lhes dê mais motivação.  

Visitar Santa Maria da Feira é visitar uma cidade criativa UNESCO na área da 

gastronomia, pelo que associa-la à arte faz todo sentido. Desse modo, lançou-se o repto à 

restauração feirense para que criassem menus Imaginarius, tendo por base os produtos 

endógenos. Em 2023 os embaixadores do Sabores Imaginarius serão cinco restaurantes: 

A Botica de Baco, Déjà Vu, Feitoria Rest & Lounge, Os Vinte e Villa Antiqua Gastrobar, 

todos sedeados em Santa Maria da Feira. Ainda dentro da área da gastronomia, o festival 

contará com o “Street Food”. Esta, é uma área reservada a unidades móveis alimentares 
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que estarão integradas no conceito artístico do festival. Pretende-se que seja um conceito 

de comida volante e que permita às pessoas uma rápida e saborosa refeição.  

2.4.1 Tarefas Associadas  

É importante referir a presença ativa da estagiária no âmbito do projeto Imaginarius em 

todas as suas vertentes. O processo inicial passa por muita pesquisa e análise de 

candidaturas, propostas e análise de orçamentos. Por isso, irá explicar-se de forma 

segmentada cada fase que se experienciou na produção deste festival. 

As candidaturas do Mais Imaginarius tiverem início no dia 3 de setembro e terminaram a 

10 de outubro de 2022. Destas, resultaram 138 propostas de vários países do mundo. Para 

que o processo seja mais rápido, aquando da receção da candidatura são descarregados os 

documentos relativos às mesmas, pela assistente técnica do ICC Isaura Santos, e a mesma 

atribuí um número a cada candidatura, que é feito tendo em conta a ordem da sua 

submissão. Este processo facilita não só a leitura como a comunicação entre a equipa de 

júris. Inicialmente, cada membro avalia individualmente cada candidatura rececionada e 

discutindo depois em equipa a pontuação a atribuir a cada projeto. Fiz também o mesmo 

processo, por sugestão da equipa, e pude acompanhar as reuniões onde o júri avaliou cada 

candidatura. Daqui resultaram 20 projetos aprovadas, deixando 13 suplentes para 

possíveis desistências. Estas candidaturas são avaliadas tendo em conta a inovação, a 

qualidade, criatividade e interação com o público. Para além disso, o júri tenta selecionar 

projetos de áreas distintas como: circo contemporâneo, dança contemporânea, música, 

instalações, dança e performances multidisciplinares para que haja diversidade no 

festival.  

Foi durante estas reuniões, que surgiu a necessidade de criar um documento que 

contemplasse todos os projetos e companhias que fizeram parte do Imaginarius desde 

2001, uma vez que se sentiu alguma dificuldade em perceber se uma determinada 

companhia já tinha participado anteriormente no festival. Nesse sentido, a estagiária 

disponibilizou-se a realizar esta base de dados. Nesta, são contempladas algumas 

informações tais como: o ano, o nome da companhia/artista, o nome do espetáculo, o país, 

a tipologia da performance, local onde foi realizado e a categoria do festival, tal como se 

pode verificar na Figura 7. Tendo sido construída ao longo do período de estágio.  
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Figura 7 - Base de Dados com todos os projetos participantes das edições Imaginarius 

Fonte: Elaboração Própria 

Depois desta seleção, realizou-se uma pesquisa, pedida pela equipa, para entender qual a 

presença dos artistas selecionados noutros locais em Portugal e qual a sua regularidade, 

bem como se o projeto que apresentavam era o mesmo com que se candidatavam. Depois 

desta pesquisa, que resultou na substituição de alguns projetos, por já terem participado 

em Festivais concorrentes ao Imaginarius, passou-se para a fase de informação de seleção 

dos candidatos através de um e-mail template. Esta comunicação é importante para que 

se possa dar início aos acordos de participação entre o município e os artistas, e que se 

possa levar esta informação a reunião de câmara.  

Este processo foi um pouco demorado, devido a um problema de rede informática que foi 

transversal a todos os departamentos do município, ficando os técnicos superiores com o 

e-mail inativo. Para tal, teve de se realizar contactos telefónicos para obter as informações 

necessárias que estavam em falta, como o número de identificação fiscal e IBAN.  

Logo após, procedeu-se à realização dos acordos de participação, que consistem num 

acordo entre os artistas e o município, em que aceitam participar no festival e concordam 

com as condições que nele são apresentadas. Estes, foram realizados pela discente, 

estando um exemplar no Anexo VIII. Inicialmente, e como já existia um modelo, 

preencheram-se os campos alusivos à identificação da companhia, do nome do projeto, 

dos valores monetários, das responsabilidades do festival e do artista/companhia e outras 

questões como direitos de imagem. Mais tarde, aquando da finalização da programação 

do festival, elaborou-se a parte alusiva à produção, que diz respeito ao número de 

apresentações, local de estadia, refeições e intolerâncias alimentares, e outras questões 

importantes de registar.  
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Para efeitos de comunicação é necessário o preenchimento de um dossier de apresentação 

do festival. Neste documento, é realizado um enquadramento do mesmo, bem como é 

apresentado o Festival em números. Nesta parte são expostos quantos dias duram o 

festival, quantos artistas e companhias participam, quais e quantos os países envolvidos, 

o número de espetáculos ou intervenções ao longo do festival, assim como a quantidade 

de horas de programação totais e quantas são as estreias absolutas, criações Imaginarius 

e residências artísticas.  

Depois, é realizada uma explicação das categorias do festival e é apresentada a sua 

programação, tendo em conta os diversos segmentos. Na descrição da programação são 

expostas as seguintes informações: 

• Nome do espetáculo | nome da companhia; 

• Tipologia do espetáculo; 

• Classificação etária; 

• Duração; 

• Local de apresentação; 

• Dias e horário; 

• Imagem ilustrativa do espetáculo e sinopse do mesmo; 

Todos os espetáculos a apresentar no festival contêm estas informações. No final do 

dossier, existe ainda um espaço sobre o “Mundo Imaginarius” onde são descritos os 

projetos inerentes ao festival, tais como: Imaginarius Participa, Imaginarius Acessível, 

Sabores Imaginarius e Street Food. O dossier encerra com a identificação da equipa.  

Este é um documento extremamente importante, pois, permite que o público conheça os 

espetáculos a apresentar e as companhias participantes. Para além disso, é imprescindível 

para que possam aceder às informações relativas a horários, locais de apresentação, 

tipologia e classificações etárias, permitindo que os visitantes usufruam de uma melhor 

experiência. Este documento, foi efetuado pela discente. 

A Memória Descritiva e Justificativa é um documento similar ao Dossier, porém os seus 

fins são distintos. Enquanto o Dossier serve como material de comunicação, a Memória 

Descritiva e Justificativa é um documento de licenciamento, sem o qual o festival não se 

realiza. Este documento foi realizado uma parte pela discente e outra parte pela colega 

Sara Fonseca. Neste documento, são novamente inseridas as informações relativas ao 
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enquadramento do festival, os seus números, segmentos bem como a programação a 

apresentar. Para além disso, são inseridas as seguintes informações: 

• Caracterização do Recinto Improvisado – onde se explica: 

o Cortes de trânsito e estacionamento durante o período do festival; 

o Equipamentos técnicos – isto é, são discriminados todos os equipamentos 

a utilizar em cada local onde exista um espetáculo. Inclui-se as casas de 

banho, medidas de proteção, todo o equipamento técnico para execução 

do espetáculo, informação de recursos pirotécnicos, contentores e quadros 

elétricos;  

o Eliminação de águas residuais / gestão de resíduos – isto é, neste 

documento, discrimina-se a forma como os resíduos produzidos durante o 

evento são recolhidos e transportados; 

o Programa do evento; 

• Anexos – no final do documento são colocadas todas as imagens que dizem 

respeito ao material técnico a utilizar nos diferentes locais de apresentação do 

festival.  

 A par destes documentos, é ainda efetuado um outro que acaba por integrar o programa 

do festival e, consequentemente, o Dossier, que são as Mediações. É estratégia do 

município programar projetos que mobilizem agentes culturais, que desenvolvam sentido 

de pertença e que, através de um impacto artístico afetivo ou social, deixe marcas na 

comunidade local. Esta proximidade com a comunidade é realizada através de ensaios 

abertos, workshops ou espetáculos. As informações aqui descritas são idênticas às que se 

descrevem no Dossier, mas direcionadas para ações de mediação. Este documento foi 

inteiramente realizado pela discente.  

Nos Anexo XII, XIII e XIV podemos encontrar um excerto destes documentos.  

O plano de produção é um documento extremamente importante. É nele que estão 

descritos todos os acontecimentos do festival, desde a entrada da equipa de produção, às 

atuações, às montagens e desmontagens, limpeza dos espaços públicos ou recolha de lixo. 

Podemos dizer que este é o documento basilar de todo o festival para que a equipa 

integrante consiga entender todos os passos dados. O documento divide-se em várias 

partes e é realizado em formato Excel. Uma das vantagens do uso deste programa é que 
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podemos adicionar várias informações e ficam todas disponíveis num só ficheiro com 

fácil acesso e interpretação.  

Num momento inicial, o plano de produção é constituído por uma lista de necessidades: 

desde coisas que são necessárias comprar (como material técnico específico, como por 

exemplo compressores, ou material que é necessário para as companhias, como por 

exemplo, sprays de pintura ou alcatifa). Para que este material fique disponível a tempo 

do festival é necessário realizar uma requisição. Nesta fase inicial do plano constavam 

também todas as informações referentes às mediações, isto é, ensaios abertos e workshops 

de artistas residentes no centro de criação.   

Depois acrescentaram-se várias informações, como: 

• Divisão de camarins – a cada companhia/artista é-lhe atribuído um local de 

preparação para os espetáculos e para os mesmo poderem armazenar os seus 

pertences; 

• Levantamento do material técnico utilizado em cada palco – neste local 

discrimina-se todo o material técnico a usar nos diversos palcos; 

• Lista de tarefas entre 22 e 29 de maio – aqui são discriminadas todas as tarefas 

afetas ao festival como: instalação de camarins e sua limpeza; transporte e 

descarga de baias e vedações; instalação de barreiras; transporte e instalação dos 

Totems de programação; Instalação da sinalização dos palcos; Instalação das 

estruturas e bandeiras informativas; Transporte de bancos, cadeiras e materiais de 

recheio de camarins; Delimitação de zonas de trabalho;  Instalação de casas  de 

banho portáteis e limpeza de casas de banho públicas; Recolha do lixo; Montagem 

dos palcos;  Transferes aeroporto-Santa Maria da Feira; Instalação dos pontos de 

fornecimento de água; Preparação das ligações elétricas; Preparação do espaço 

convívio; Ambiência geral; Colocação das ilhas ecológicas; Chegada e colocação 

da grua; Entrada da segurança e troca de turnos; Testes luz e som; Reposição das 

necessidades dos camarins; SET UP de todos os espetáculos e programa. 

Ou seja, todas as informações necessárias e todas as ações são discriminadas neste plano. 

São comunicadas as horas de entrada e saída de cada ação bem como o local da mesma, 

as necessidades técnicas e é indicado o produtor responsável assim como o seu contacto.  
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Este plano é imprescindível uma vez que, no infortúnio de alguma das pessoas 

responsáveis pelo festival adoecer ou falecer, as informações estão todas contempladas 

num documento e qualquer pessoa poderá implementá-lo, não ficando a informação 

restrita a uma só pessoa.  

Este plano sofreu algumas alterações ao logo da organização do festival e também 

consequentes melhorias. O plano basilar iniciou com um esboço, que a discente ajudou a 

construir, evoluindo depois para um documento mais completo e complexo, visível no 

Anexo XV. Este é composto por várias folhas com informações relativas ao 

Cronoprograma, sendo o documento para todos os produtores e assistentes de produção, 

de forma que estes tenham acesso aos horários de todos os espetáculos e em que locais se 

realizam. Funciona como uma linha temporal diária que permite uma leitura mais rápida 

e simplificada. Depois, a folha dos Projetos e Técnica, é alusiva a todo o material 

necessário para todos os espetáculos que integrarão o festival. A folha de produção 

discrimina todas as tarefas a realizar, que já foram mencionadas em cima, porém funciona 

igualmente como uma linha temporal permitindo uma leitura mais rápida e eficaz. Nas 

restantes folhas são discriminadas informações para conhecimento de toda a equipa como 

a distribuição de Camarins, os Contactos de toda a equipa, imprescindível em caso de 

emergência, os Transferes de chegadas e partidas das companhias, embora haja uma 

pessoa responsável por efetuar o controle destes acontecimentos é importante que todos 

tenham acesso, e por fim, o Plano de implementação do Cristal Palace.  

A programação representa um dos aspetos fundamentais do festival. Trata-se de um 

documento bastante importante que refere os dias, horários, locais e a periodicidade de 

cada atuação e que apesar de, à priori, parecer de simples realização pode tornar-se numa 

tarefa bastante complexa quando nos referimos a um festival da dimensão do Imaginarius.  

O festival decorre de:  25 de maio a 28 de maio.  

25 maio dia dedicado às criações Imaginarius, portanto, estreias, que 

acontecem na quinta-feira à noite; 

26 maio primeiro dia de programação oficial; inicia às 14h com espetáculos 

mais direcionados para escolas e crianças; às 17h inicia-se a 

programação noturna, terminando às 02h da manhã; 
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27 maio segundo dia de programação oficial; inicia às 14h com espetáculos 

dedicados a famílias, entrando na programação noturna que 

termina às 02h da manhã; 

28 maio quarto e último dia de festival, iniciando às 10h da manhã e 

terminando às 13h da tarde; 

Tabela 4 - Dias do festival e sua programação 

Fonte: Elaboração Própria 

Apesar do que está descrito na tabela acima, o festival inicia um pouco antes das datas 

referidas. Dá-se início ao festival Imaginarius com as iniciativas do Pré-Festival. Na 

edição de 2023, estas, decorreram nos dias 12, 14, 19 e 20 de maio. Algumas destas 

iniciativas decorreram como forma de divulgação do festival noutras cidades, como Porto 

e Espinho, nomeadamente nas datas 12, 14 e 20 de maio.  

No dia 14 de maio, por iniciativa dos colegas da educação, de forma a celebrar o Dia da 

Família, procedeu-se à inauguração de uma instalação designada “Em Rede”, que 

consiste num conjunto de tecidos bordados, formando um manto de grande dimensão, 

que cobre uma das principais e centrais ruas da cidade, sendo bastante frequentada 

durante o festival. Esta iniciativa, que agrega várias escolas dos agrupamentos do 

município, contou, este ano, com a especial participação das bordadeiras, que realizaram 

os casacos para as meninas fogaceiras. Acaba por ser uma forma de transmitir o saber da 

arte de bordar aos mais novos, havendo, por isso, uma bonita transmissão de 

conhecimentos.  

O Pré-festival é, na minha opinião, muito importante, uma vez que traz o ruído necessário 

à cidade. O burburinho do festival e toda a sua preparação, desde as montagens, ensaios, 

testes de luz e som (…) faz com que haja agitação na cidade e que interfira com o dia-a-

dia das pessoas. Desta forma, é possível que as mesmas sintam o festival a ganhar forma 

e que lhes desperte curiosidade para o que venha a ser apresentado.  

É necessário que se perceba que existem três tipos de espetáculos que fazem parte da 

programação, sendo ela: circulante, em palco e instalação. Os primeiros, percorrem as 

ruas da cidade e inclusive passam por alguns palcos4. Os espetáculos que acontecem em 

 
4 Palcos podem ser considerados como espaço físico delimitado para atuação ou estrado. 
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palco tem-no para a realização da sua performance e as instalações são objetos 

desenhados para integrar o festival.  

Para construir a sua programação, é necessário termos em conta o recinto do festival. Para 

tal, é necessário entendermos quais os requisitos de cada espetáculo para podermos 

moldar a programação.  

Assim, procedeu-se primeiramente ao levantamento dos possíveis palcos, dos quais 

surgiram os seguintes: 

• Praça do Arquivo Municipal; 

• Patamar da Igreja Misericórdia; 

• Praça Gaspar Moreira; 

• Praça Gaspar Moreira Caixa Geral de Depósitos; 

• Praça Gaspar Moreira Telhado Transat; 

• Praça da República; 

• Patamar da Igreja Matriz; 

• Rossio; 

• Museu Convento dos Lóios; 

• Casa do Moinho; 

• Orfeão; 

• Rua dos Descobrimentos; 

Para além disso, realizou-se um levantamento de todos os espetáculos a atuar, qual a sua 

duração e qual o tempo que necessitavam para intervalo, assim como para montagem e 

desmontagem do material necessário à sua performance.  

Após este levantamento, deu-se início ao preenchimento do cronograma de programação. 

O dia das criações, sendo o mais simples em termos de horários, foi o primeiro a ser 

completado. É importante referir que, ao longo deste processo, podem surgir diferentes 

constrangimentos. Neste caso e dando um exemplo concreto, após a realização de 

avaliação técnica foi necessário mudar o local de uma criação várias vezes. Esta constante 

mudança, acaba por interferir com as restantes atuações. 

Depois deste dia, dá-se continuidade com os espetáculos mais direcionados para as 

crianças e escolas, tendo em conta a duração do espetáculo e a quantidade de vezes 

acordadas em atuar durante o festival. O mesmo acontece com os espetáculos do Mais 
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Imaginarius, visto que estes têm de atuar, no mínimo, quatro vezes, de acordo com o 

regulamento de candidatura. 

Todas estas condições resultam numa difícil tarefa de organização da programação, uma 

vez que a duração dos espetáculos é muito dispare. Desta forma, por vezes, temos um 

espetáculo de 60 minutos e outro de 20 minutos. Para além disso, ao longo da realização 

do cronograma de programação, de vinte companhias escolhidas do Mais Imaginarius, 

existiram 3 desistências, o que fez com que a programação inicialmente idealizada tivesse 

de sofrer alterações. Desse modo, foram doze atuações que se perderam, o que provocou 

um “fosso” na programação, tendo de ser revista várias vezes.  

Os principais problemas que se levantaram foram essencialmente de coincidências de 

espetáculos no mesmo local, ou cruzamento de espetáculos itinerantes com os que 

decorriam nos palcos, interferindo com as performances e fazendo com que não fossem 

executadas com o melhor profissionalismo. Para a resolução dos referidos problemas, foi 

necessário realizar vários ajustes de horários ou locais.  Depois de um primeiro desenho 

da programação, segue-se a confirmação com as companhias relativamente aos tempos 

de atuação, tempos de intervalo e locais que estão a ser projetados para a sua atuação de 

forma que estes confirmem a sua viabilidade. Na sua maioria, as respostas são positivas 

aceitando o que a equipa propõem.  Contudo, em alguns casos, o artista pede alteração do 

local, por compreender que não consegue executar a sua performance da melhor maneira 

no local pré-estabelecido. Nestes casos, são efetuadas visitas técnicas com as companhias, 

como foi o caso do INAC, Transe Express, Rita Spider, Inês de Carvalho ou Seistopeia. 

Estas visitas são crucias para a garantia de boa execução e segurança da performance.   

Depois destas confirmações, procede-se a uma verificação de sobreposições de horários, 

número de atuações, verificação de duração das mesmas, confirmação de locais e 

perceção do número de espectadores expectado com boa visibilidade para aquele local.  

Esta última informação é indispensável para a proteção civil, de modo que estes possam 

executar o plano de segurança. Além disto, os locais pensados para a realização dos 

espetáculos podem ainda sofrer alterações, por via do parecer da proteção civil.  

Deste modo, os locais que ficaram disponíveis para palcos depois de todas as 

confirmações e pareceres foram os seguintes: 

• Praça do Arquivo Municipal; 

• Praça Gaspar Moreira; 
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• Praça da República; 

• Patamar da Igreja Matriz; 

• Rossio; 

• Museu Convento dos Lóios; 

• Casa do Moinho; 

• Orfeão; 

• Rua dos Descobrimentos; 

• Rua Dr. Roberto Alves 

• Passadiços do Fijô; 

Na figura seguinte, podemos observar o recinto do festival bem como a disposição dos 

palcos e algumas estruturas.   

Figura 8 - Mapa do Recinto do festival 

Fonte: Município de Santa Maria da Feira (2023) 
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Tal como já foi mencionado, o festival é responsável por garantir estadia e alimentação a 

todas as companhias durante o seu período. Desse modo, e após as reuniões de 

contratação dos locais, é necessário proceder à sua requisição5 e distribuição das 

companhias.  

Este, pode ser um processo demorado, uma vez que se depende das respostas das 

companhias para o conseguir concretizar. Para a reserva do alojamento é necessário: 

• Nome e quantidade dos intervenientes; 

• Período de alojamento (data de chegada e data de partida); 

O que à priori parecem informações simples na realidade não o são, pois carecem de 

confirmação das companhias, uma vez que a maior parte delas são companhias 

estrangeiras e fazem a viagem de avião. Por isso, é necessário que comprem os voos com 

antecedência e que indiquem à equipa o número do voo, o horário e a companhia aérea, 

para que esta possa fazer o acompanhamento do mesmo e conjugar transferes do 

aeroporto para a cidade. Dependendo da data de chegada, o número de noites hospedados 

em Santa Maria da Feira varia, assim como variam também as refeições.  

Este processo pode ser igualmente demorado pelos motivos acima indicados. Para a 

reserva da alimentação é necessário saber: 

• Nome e quantidade dos intervenientes; 

• Restrições alimentares; 

É imprescindível que as companhias nos indiquem as restrições alimentares dos seus 

membros, de forma a prevenir possíveis imprevistos com produtos alérgicos e para 

salvaguardar que o restaurante disponibiliza o menu adequado aos artistas. É ainda de 

realçar que esta distribuição parece simples, mas é um trabalho minucioso e que a mínima 

distração pode provocar consequências graves para os artistas/festival. Nas figuras 9 e 10 

podemos verificar um pequeno excerto destas tabelas que a estagiária realizou em 

conjunto com a colega Sara Fonseca. 

 
5 A requisição é um processo que se realiza através de uma aplicação (OBMS) onde, mediante o processo das atividades e plano 
contabilístico procedesse à requisição do serviço ou bem, qualquer que ele seja. 
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Figura 9 - Mapa de distribuição de Refeições 

Fonte: Elaboração Própria no âmbito do estágio desenvolvido 

 

Figura 10 - Mapa de alojamento 

Fonte: Elaboração Própria no âmbito do estágio desenvolvido 

Para além de todas estas questões de acolhimento, existem também questões mais 

técnicas. A Sociedade Portuguesa de Autor (SPA) é a entidade que autoriza a utilização 

de obras dos titulares nacionais ou internacionais que representa, e, dessa maneira, cobra 

os direitos correspondentes a essas obras. Esta informação é importante reter, uma vez 

que o festival Imaginarius estabelece parcerias com várias companhias que utilizam na 

sua maioria espetáculos criados por si, mas muitas vezes as músicas que acompanham as 

suas criações não são suas originais. Desse modo, é necessário preencher uma ficha, a 

designada ficha SPA para que haja a autorização da utilização destas. Este documento, 

está disponível online, sendo apenas necessário descarregar e preencher. Neste caso a 

estagiária acompanhou o preenchimento destas fichas, que se julgam deveras importantes 

para o licenciamento do festival.  
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CAPÍTULO III – CONTRIBUTOS DA ESTAGIÁRIA 
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No decurso do estágio curricular foram vários e diversos os contributos que a estagiária 

pôde prestar à equipa de Gestão Cultural. As tarefas realizadas foram, na sua maioria, de 

suporte e apoio administrativo.  

A equipa contou com o apoio da discente para que lhes dessa assistência, permitindo que 

esta tivesse um contacto mais direto com todos os projetos. Esta assistência passou 

sobretudo por um trabalho de “back office” que não se vê numa primeira instância, mas 

que é crucial para uma boa organização.  

Para além deste trabalho de apoio administrativo, a discente foi também chamada a 

participar ativamente com a sua opinião e novas ideias. O seu contributo foi visível a este 

nível não só no projeto “Festa das Fogaceiras” como também no “Imaginarius”. Contudo, 

o projeto Imaginarius foi onde se sobressaiu mais, uma vez que foi neste onde o seu 

estágio teve uma maior incidência. Estas ideias relacionam-se sobretudo com a realização 

da programação do festival e distribuição dos artistas pelo centro histórico de Santa Maria 

da Feira. 

Todos os materiais realizados, desde a memória descritiva, dossier de comunicação, 

acordos de participação, distribuição de alimentação e alojamento, entre outros, são ações 

importantes para a realização do festival, sem os quais o mesmo não aconteceria.  

Sumariamente as tarefas realizadas foram: preenchimento das fichas de atividades 

relacionadas com o CTAL e Imaginarius; preenchimento do mapa de programação do 

CTAL; apoio administrativo à Festa das Fogaceiras; Preenchimento dos mapas SGQ; 

Realização dos Acordos de Participação Mais Imaginarius; Realização da Memória 

Descritiva e Justificativa e Dossier do festival Imaginarius; Apoio na distribuição de 

alojamento e alimentação do Festival Imaginarius; Apoio na realização do Plano de 

Produção do Festival Imaginarius; Apoio na realização da Programação do Festival; 

Apoio na realização dos Protocolos de Apoio à Cultura; assistência de diversas reuniões. 

Para além de todas as tarefas elencadas, tomou ainda a iniciativa de realizar uma base de 

dados compilando todos os espetáculos e companhias que já passaram pelo festival desde 

a sua criação.  

Posto isto, conclui-se que o contributo da estagiária nesta Divisão foi crucial, uma vez 

que era um recurso ativo para a realização das tarefas. A sua ausência levaria, 

possivelmente, à afetação de um técnico específico para a execução das referidas tarefas.  
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3 Aspetos a Melhorar 

De seguida, e tendo em conta a observação direta e envolvimento da estagiária nos 

projetos da Divisão de Gestão Cultural, apresentam-se alguns aspetos que a mesma 

considera que podem ser melhorados.  

3.1 Reuniões 

Todo o trabalho em equipa envolve reuniões para apresentar projetos, debater ideias e 

tomar decisões. Contudo, estas devem ser realizadas tendo em conta uma ordem de 

trabalhos bem definida, bem como alguém que as oriente e que esteja bem identificada 

como tal. Só assim a reunião poderá funcionar corretamente e ordeiramente. Considera-

se que é um dos principais aspetos a melhorar na Divisão de Gestão Cultural. Ao longo 

do período de estágio foram várias as vezes que se assistiu a diversas reuniões, tal como 

se pode verificar através do Apêndice I onde se descreve os conteúdos abordados. De um 

modo geral, as que foram desenvolvidas em conjunto com outras divisões, aconteceram 

dentro do horário estabelecido, havendo por isso uma ordem de trabalhos pré-estabelecida 

e que foi sempre cumprida. 

Contrariamente, nas reuniões onde só os funcionários da Divisão de GC estavam 

presentes, tal não se verificava. Apesar de existir uma ordem de trabalhos, esta não era 

seguida. Para além disso, o horário de reunião era regra geral ultrapassado e os colegas 

não respeitavam quem estava a dirigir as reuniões, existindo sempre diversos temas 

paralelos que não estavam relacionados com tema central da reunião.  

Considera-se que uma das causas para estas reuniões não serem produtivas estivesse 

relacionada com a disposição das mesas de trabalho. Estas, estavam dispostas em linha 

reta não permitindo que existisse contacto visual entre todos os participantes, 

impossibilitando a comunicação. Esta disposição impulsionava as conversas paralelas e 

desinteresse pelo assunto da reunião. Considera-se que este aspeto era evidenciado 

sobretudo por não existir uma chefia, pois, na maior parte das reuniões que assisti ainda 

não tinha sido efetuada a seleção de chefe de divisão.  

Posto isto, sugere-se que haja algumas alterações, no sentido de melhorar o 

funcionamento das reuniões para que possam fluir de uma melhor maneira sendo também 

mais produtivas.  
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Em primeiro lugar, anteriormente à reunião, deveria ser enviado, a todos os participantes, 

a ordem de trabalhos da mesma para que todos se pudessem preparar. Para além disso 

considera-se crucial que haja a definição de início e término da reunião. Depois, em 

segundo lugar, a reunião deveria acontecer em mesas redondas, onde o contacto visual 

esteja ao alcance de todos. Esta, não deve ser um monólogo, portanto, sugere-se que haja 

espaço para que sejam ouvidas as opiniões dos intervenientes bem como se proceda a 

uma discussão saudável dos temas. Considera-se importante que todos possam partilhar 

a sua opinião e visão, para que, o responsável pela reunião, possa ouvir os colegas e 

perceber a perspetiva dos mesmos perante determinada situação, para que no final possa 

tomar a sua ilação perante aquilo que ouviu. No final, deve-se realizar uma ata daquilo 

que foi abordado e decidido, de forma que seja claro para todos os colaboradores o que 

ficou estabelecido. 

3.2 Comunicação 

A Divisão de Gestão Cultural é responsável pela realização da programação cultural, 

contudo, a comunicação, inerente ao pensamento estratégico não é executada pelos 

mesmos e sim pelo gabinete de comunicação, pelo que se considera que é extremamente 

crucial que ambos os departamentos sigam as mesmas linhas de orientação.  

As atividades culturais são exercidas num contexto muito competitivo, tanto ao nível 

financeiro como organizacional. Estas são ainda bastante marcadas pela concorrência, 

que neste caso, é a programação cultural que os municípios envolventes apresentam. 

Portanto, deste modo, entende-se rapidamente que é necessário definir quais as 

características especificas que deve assumir a comunicação e marketing cultural nestas 

organizações.  

Durante o período de estágio foram percetíveis vários aspetos que se considera puderem 

ser ajustados e melhorados. O aspeto principal a ter em consideração é definir de forma 

clara qual a estratégia de comunicação e qual o plano de comunicação pretendido pela 

equipa de gestão cultural. Considera-se que este é um aspeto crucial, uma vez que se 

percebe que a sensibilidade a ter na divulgação de um espetáculo de música clássica ou 

dança contemporânea é diferente da divulgação de um espetáculo de Rock. Rapidamente 

se entende que a forma de comunicar estes espetáculos tem de ser   ajustada consoante a 

sua tipologia e público a abranger. Portanto, percebe-se que não se pode divulgar a 
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inauguração de uma estrada, por exemplo, da mesma forma que se divulga um espetáculo 

cultural.   

A comunicação tem de ser apelativa e incentivar o público “à compra do bilhete para 

assistir ao espetáculo” (Gouveia, 2016, p. 26) de forma que seja exequível alcançar o 

maior número de pessoas. Tal como nos cita (Gouveia, 2016) “no âmbito da cultura, a 

oferta de um “produto” não se processa da mesma forma que a oferta de um bem de 

consumo”, o que justifica o peso que uma comunicação cultural estratégica possui. 

Atualmente, o que se constata é que a Divisão de GC delineia a sua estratégia de 

comunicação, como por exemplo, através da colocação de outdoors em locais 

estratégicos, realização da agenda do Cineteatro e sua distribuição em vários concelhos, 

realização do Pack Natal6, divulgação dos espetáculos nos jornais e redes sociais, entre 

outros. Depois, transmite-a ao departamento de comunicação que o deveria implementar, 

porém, não é isso que se constata. Os textos inerentes à comunicação (folhas de sala, 

outdoors, agenda, etc.), são partilhados com a equipa de GC para que a mesma possa 

aprovar o conteúdo e verificar se existem erros. Porém, este processo acaba por ser 

também uma correção ortográfica recorrente, o que se considera inapropriado tendo em 

consideração que cabe ao departamento de comunicação realizar estas correções, caso 

existam.  

O que se pôde essencialmente constatar, foi a frágil divulgação nas redes sociais e jornais 

locais. Em primeiro lugar, aquando do lançamento dos Pack Cultura Natal ou Pack 

Fogaceiras, houve o lançamento da comunicação nos jornais antes da aprovação da equipa 

e antes da data pré-estabelecida. Para além disso, as datas foram lançadas com erros. 

Outro dos aspetos, baseou-se no lançamento tardio dos workshops e ensaios abertos de 

algumas criações Imaginarius. Estas iniciativas, apesar de gratuitas, careciam de 

inscrição, pelo que a tardia divulgação resultou em atividades canceladas em virtude desta 

ação.  

Perante todas estas situações aquilo que se sugere é a inserção, na Divisão de Gestão 

Cultural, de um técnico superior que exerça funções de Marketing e Comunicação 

Cultural, visto que, este poderá tornar a comunicação mais eficaz uma vez que é 

especializado neste ramo.  Este técnico terá uma maior sensibilidade para o facto que 

 
6 Este era um pack designado por Cultura Presente. Existia o pack Fogaceiras e o Pack Natal que integram programação do primeiro 
semestre do ano civil, a única diferença entre os packs era simplesmente os concertos que apresentavam. 
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divulgar um festival, um teatro, exposição ou espetáculo cultural não é somente 

operacionalizar materiais impressos. Para além disso, as redes sociais atualmente são um 

excelente cartão de visita e, dessa maneira, a aposta na publicidade recorrente destes 

espetáculos nestas plataformas deve ser garantida. 

Outro dos aspetos associados à comunicação é a comunicação organizacional. Esta, entre 

todos os departamentos é bastante burocrática, pelo que todos os processos são bastante 

lentos.  

Para além deste processo burocrático, utiliza-se como fonte de comunicação interna e 

externa o e-mail. Durante o percurso do estágio curricular, foi possível assistir à falha do 

e-mail dos funcionários. Estes, apenas conseguiam cruzar e-mails internamente. Estes 

acontecimentos surgiram numa altura crucial de encerramento de contratação de 

programação Imaginarius, ajuste e contratação da programação do Cineteatro e em plena 

preparação da Festa das Fogaceiras. Os colegas ficaram um mês com o seu e-mail 

instável, o que dificultou a negociação de vários espetáculos bem como atrasou todos os 

deadlines uma vez que a comunicação externa não era possível devido a esta situação.  

Apesar de se entender que estas situações nem sempre se conseguem solucionar 

rapidamente, e que podem ser alheias ao Município, considera-se importante que o 

mesmo aposte no reforço da sua rede de comunicação.  

Deste modo, existiram alguns aspetos que poderiam ter sido evitados. Contudo, foi 

também enriquecedor perceber como é o dia-a-dia deste local de trabalho sem qualquer 

tipo de filtro. Foi uma mais-valia para a estagiária poder relacionar-se com o trabalho in 

loco e entender como os colegas encaravam os problemas, as divergências e 

incongruências e as solucionavam uma vez que esta será a realidade a encontrar num 

futuro laboral.   

3.3 Pausa Ativa 

Atualmente, o excesso de trabalho consome toda a nossa energia, gera situações de stress 

intenso e ansiedade. Apesar de sabermos que as organizações e as pessoas necessitam de 

uma certa percentagem de stress para o seu bom desempenho, quando em demasia torna-

se ineficiente, desequilibrando a produtividade.  

Existem vários fatores que proporcionam o stress, nomeadamente a cultura 

organizacional, a administração, as decisões que são decorrentes das chefias e 
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insatisfação laboral. Porém, podem ser adotadas estratégias de diminuição de stress, 

promovendo o bem-estar laboral e impulsionando a qualidade de vida de cada individuo.  

Uma dessas estratégias é a adoção de pausas “ativas” onde se proporciona a ginástica 

laboral. Está provado que dez ou quinze minutos de ginástica laboral ajuda a diminuir a 

pressão e o stress, melhora a concentração no trabalho e previne o aparecimento de 

doenças ocupacionais. Podemos encontrar a veracidade destes dados no estudo efetuado 

por (Marques, 2021). Este, realiza questionários aos trabalhadores de duas organizações, 

uma do setor público e outra do setor privado, ensino público e saúde, respetivamente, 

sendo especialmente o seu público-alvo pessoas que executam as suas tarefas 

maioritariamente diante o computador. A maior parte da percentagem de inquiridos, são 

técnicos superiores cuja média de horário de trabalho diário são cerca de 7,9 horas, das 

quais 6,8 são passadas em frente ao computador.  

Estes resultados vão de encontro à situação atual da Divisão de Gestão Cultural. Apesar 

de não ter existido um estudo neste sentido, é notória a necessidade de alguma atividade 

que estimule os funcionários. Alguns deles tem uma atividade física regular, mas são uma 

minoria, o que denota o elevado sedentarismo das mesmas. Os dados do Barómetro do 

Desporto, relativos a 2017, indicam que 74% da população portuguesa não pratica 

exercício físico comparativamente contra os 60% da União Europeia. (Portugal, 2023).  

É importante frisar que a inatividade física pole levar à regressão progressiva da 

capacidade funcional de diversos órgãos e sistemas do corpo humano, lembrando que 

o homem não é um ser sedentário, a falta de exercícios regulares é hábito 

relativamente recente em termos de evolução biológica. As pessoas que se exercitam 

regularmente são menos sujeitas aos ataques cardíacos e eles são menos graves nelas 

do que nas pessoas sedentárias. (Poletto, 2022, p. 27) 

Ao longo do estágio foi também percetível as queixas que estão associadas às posturas 

inadequadas no decurso do trabalho, nomeadamente dormência nos braços, dores nas 

costas e tensão nos ombros.  

Assim, aquilo que se sugere para melhorar a qualidade de vida física e psíquica dos 

técnicos superiores e assistentes administrativos que trabalham na Divisão de Gestão 

Cultural são pausas para a ginástica laboral. As pausas atualmente que decorrem no dia-

a-dia de trabalho destes funcionários são essencialmente realizadas para almoço, sendo 

as pausas para lanche inexistentes. Os lanches a meio da manhã ou tarde são a maior parte 

das vezes efetuados na secretária de trabalho em frente ao computador, o que se acredita 
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que não é uma boa prática. Para além disso, devido ao regular uso do rato de computador, 

a medicina trabalho recomendou tapes de rato com almofada para ajudar a diminuir as 

tendinites. No entanto, aquilo que se considera mais urgente são as pausas, sendo que 

existem diversos tipos de ginástica laboral:  

• De Compensação: onde o foco é interromper a monotonia operacional prevenindo 

a fadiga, tendo como propósito a correção de vícios posturais. Esta tem como 

principal objetivo procurar equilíbrio físico e mental para a realização das tarefas 

laborais; 

• De Preparação: tal como o nome indica são exercícios preparatórios que 

acontecem antes da execução das funções de modo a prepará-los para o dia de 

trabalho, despertam e aquecem o trabalhador, fazendo com que previnam 

acidentes, distorções musculares e doenças ocupacionais; 

• De Relaxamento: estes acontecem normalmente após o horário de expediente cujo 

objetivo é oxigenar as estruturas musculares envolvidas na tarefa diária, “evitando 

o acúmulo de ácido lático e prevenindo as possíveis instalações de lesões” 

(Poletto, 2022, p. 37); 

• De Descontração: realizada em qualquer horário do período de trabalho, tem como 

objetivo a descontração, integração, socialização entre os trabalhadores e 

motivação quebrando a monotonia associada às atividades. São realizadas 

atividades físicas em grupo ou em dupla, brincadeiras e atividades de 

descontração; 

Estas pausas para exercício da ginástica laboral têm vindo a ser colocadas em prática em 

diversas organizações e empresas, como é o caso da Universidade do Porto.  

Por isso, aquilo que se propõe como um dos aspetos para melhorar na Divisão de Gestão 

Cultural e, consequentemente, a qualidade de vida dos funcionários e a produtividade dos 

mesmos é, há semelhança daquilo que acontece na Universidade do Porto, que usufruam 

de 15 minutos de Pausa Ativa duas vezes por semana. Porém, esta não é para descansar, 

mas sim para exercitar os músculos. Os exercícios são demonstrados por um técnico da 

área do desporto que os prepara de forma a contrariar o tempo excessivo de sedentarismo 

associado às atividades que executam. (Sampaio, 2020) 

É convicção da discente que através destas pausas seja possível diminuir as dores 

apresentadas na cervical e lombar, assim como nos pulsos e cotovelos devido ao uso do 
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rato. Para além disso, será possível educar os indivíduos de forma que tomem uma “maior 

consciência ergonómica e postura enquanto sentados no trabalho devido às sessões” 

(Marques, 2021, p. 33) de ginástica laboral.  

3.4 Plataformas de Gestão 

Outro dos aspetos que se considera pertinente melhorar nesta divisão está relacionado 

com a sua distribuição de trabalho e tarefas. Conclui-se que é imprescindível que todos 

os funcionários utilizem uma plataforma de gestão que compreenda todos os projetos 

afetos a esta divisão, quais as pessoas responsáveis pelos mesmos e as tarefas 

correspondentes. Deste modo, toda a equipa poderá ter acesso à divisão dos projetos, bem 

como poderão ser elencadas todas as tarefas inerentes aos mesmos. A adoção deste 

método, permitirá à equipa criar uma check-list que possibilite que todas as pessoas 

saibam em que ponto da situação estão os projetos, havendo por isso transparência e 

comunicação. Deste modo, na infelicidade do responsável pelo projeto adoecer ou falecer, 

o projeto poderá ter continuidade e o seu ponto de situação será facilmente compreendido.  

Existem várias plataformas de gestão, adotadas na sua maioria pelas empresas privadas, 

que permitem esta gerência. Com o objetivo de economizar custos e também para tornar 

os processos mais rápidos, estas plataformas são utilizadas para que os colaboradores 

possam trabalhar com objetivos bem definidos. Um destes exemplos é a plataforma 

“Notion”, no Anexo XVI podemos ver algumas das suas funcionalidades. Esta, 

contempla num só local documentos, anotações das reuniões, lista de tarefas e projetos. 

Esta é uma plataforma bastante completa, que trabalha com a transparência, na medida 

em que toda a equipa está a par de toda a informação, e que apesar de ser sobretudo 

adotada pelas empresas privadas pode ser facilmente adaptada à Administração Pública, 

sendo uma via de comunicação mais célere.  

Para além disso, no caso de falhas de rede e comunicação, como já aconteceu no passado, 

esta plataforma é uma excelente alternativa.  Assim, considera-se que o município deveria 

ponderar a utilização de plataformas desenvolvidas externamente.  
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CAPÍTULO IV – CONCLUSÕES 
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Sendo o Município de Santa Maria da Feira uma organização pública, conclui-se que se 

caracteriza como uma organização burocrática, uma vez que se rege pela jurisdição, um 

sistema formal com regras e regulamentos, onde é visível um nível hierárquico bem 

definido, uma divisão de trabalho e cadeia clara de comando. Para além disso, existe a 

especialização e a seleção de pessoal com base na competência técnica. Podemos dizer 

que é uma organização maioritariamente mecânica visto que “as características da 

organização burocrática ideal são (…) semelhantes às qualidades de uma máquina 

perfeita” (Teixeira, 2019, p. 150) onde a rapidez, a precisão, continuidade e uniformidade, 

formalidade e a subordinação tornam a burocracia um exemplo de eficiência.  

Desta forma, podemos constatar algumas vantagens e desvantagens deste género de 

organizações. Considera-se como uma das principais vantagens deste sistema a 

especialização e profissionalização dos trabalhadores bem como a definição das tarefas.  

Associada a estas, surgem algumas desvantagens, desde logo a demorada toma de 

decisões, face ao sistema burocrático que existe, a resistência à mudança, a visível 

limitação da liberdade criativa e individual, assim como a interiorização excessiva das 

tarefas e regras.  

Para além das desvantagens elencadas considera-se também como um fator negativo a 

elevada distância ao poder. Tal se deve à hierarquia bem definida e aos vários níveis 

hierárquicos, fazendo com que não haja uma relação direta com o chefe máximo da 

organização, que neste caso é o Presidente da Câmara. Para além disso, existem várias 

serviços e departamentos, e para que seja executada uma decisão o processo tem que 

obrigatoriamente passar por várias pessoas, o que justifica também a lentidão de 

respostas. Contudo, e apesar de não ser na sua maioria eficiente, acredita-se que é 

importante existir esta partilha para a toma das decisões de modo que a tendência à fraude 

seja menor.  

Sendo um Município uma organização do domínio público, obedece a alguns princípios, 

como é o caso do Princípio da Prossecução do interesse público e da proteção dos direitos 

e interesses do cidadão. Este, está estabelecido no Código do Procedimento 

Administrativo e diz-nos que “compete aos órgãos da Administração Pública prosseguir 

o interesse público, no respeito pelos direitos e interesses legalmente protegidos dos 

cidadãos” (República, DRE - Diário da República Eletrónico, 2023). Dessa forma, 

também a Gestão Cultural se rege por este princípio.  
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Compete ao Estado Português, segundo o que vem descrito no Artigo 73.º da Constituição 

da República Portuguesa, garantir que todos os cidadãos têm acesso à Cultura e à 

Educação.  Assim, entendemos rapidamente a importância que a Gestão Cultural possui 

na administração Pública. Esta, tem a responsabilidade de transmitir aos cidadãos 

conhecimentos, experiências, implementar a democratização cultural de forma que todos 

possam fruir da mesma. Para além disso, o acesso à criação cultural é algo também 

impulsionado pela Gestão Cultural permitindo que artistas emergentes possam apresentar 

os seus trabalhos, como é o caso das Chamadas à Criação Imaginarius, que o município 

de Santa Maria da Feira impulsiona. 

Para tal, é fundamental que haja a consciencialização de que é necessária uma grande 

gestão monetária. Para que todos tenham acesso à fruição cultural é necessário que o 

município suporte as despesas dos eventos associados para que o público possa aceder ao 

espetáculo sem gastos ou a um baixo custo.  

Os apoios através dos programas de apoio à cultura, e as suas medidas, são também um 

exemplo em que o município aposta na cultura como ativo. Desta forma, está não só a 

impulsionar que os cidadãos se envolvam ativamente na sociedade, através das 

associações culturais, como permite que haja um apoio aos artistas feirenses. Este é um 

apoio da responsabilidade do município, previsto no seu orçamento para que os cidadãos 

possam ter acesso à cultura e fruir dela.  

Através do exposto, consegue-se perceber que o município de Santa Maria da Feira coloca 

em prática várias políticas culturais, que permitem uma melhor qualidade de vida aos seus 

cidadãos incentivando-os a fixarem-se no seu território utilizando a cultura como um 

ativo.  

Sumariamente, o estágio realizado cumpriu e superou os objetivos estabelecidos na 

Proposta de Relatório de Estágio. Considera-se que este foi uma mais-valia para a 

estagiária, na medida em que a mesma pode presenciar o dia-a-dia de uma organização 

pública. Assim, pôde perceber como os colegas lidam com as divergências, com os 

problemas e que mecanismos adotam para os solucionar. Para além disso, foi importante 

ter contacto com alguns processos burocráticos que não eram do seu conhecimento, como 

o processo das requisições, mas que entender o seu funcionamento será uma mais-valia 

no futuro laboral. Acredita-se que esta experiência e contacto com a realidade terá 

preparado a estagiária para o futuro. 
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Apêndice I - Assistência de Reuniões 

No decurso do estágio foram várias as reuniões que pude assistir, desde reuniões de 

equipa a visitas técnicas, todas inseridas no âmbito do festival Imaginarius. De seguida, 

irei fazer um levantamento das reuniões em que participei bem como os assuntos tratados.  

A primeira reunião assistida realizou-se no dia 13 de outubro de 2022 com o intuito de 

discutir o orçamento do festival com toda a equipa de gestão cultural e debater os formatos 

a apresentar. Numa primeira parte da reunião, apresentaram-se os projetos selecionados 

das chamadas de apoio à criação local – CACL. Depois, foi discutido o orçamento para o 

festival, que é apresentado na Figura A. Aqui, percebeu-se que tendo em conta a 

programação que se queria implementar e o valor orçamental disponível, era necessário 

realizar alguns ajustes. Dessa forma, chegou-se à conclusão de que se as bolsas da CACL 

e a verba para as criações (INAC e Inês de Carvalho) saíssem do orçamento do ICC, que 

tem um orçamento anual diferente do Festival, haveria uma maior margem para a 

programação, cerca de 93 300€.  

Figura A - Orçamento Festival Imaginarius 

Fonte: Apresentação PowerPoint da respetiva Reunião 

Para além desta discussão orçamental, realizou-se o debate das propostas de programação 

a estarem presentes nos diversos segmentos do festival. Dessa forma, tendo em conta as 

propostas apresentadas algumas pessoas ficaram responsáveis por pedir orçamentos às 

respetivas companhias.  

Na reunião seguinte, que aconteceu no dia 27 de outubro de 2022, iria-se discutir os 

Rideres técnicos dos espetáculos apresentados e escolhidos na reunião anterior, para 
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entender a dificuldade da sua implementação. Contudo, após contactos com as 

companhias, percebeu-se que muitas já não tinham compatibilidade de agenda para com 

o festival. Por esse motivo, foi necessário procurar novos projetos e pedir orçamentos 

para os mesmos. Como resultado dessa procura, foram realizadas, com as companhias 

que apresentaram disponibilidade, negociações de preços e atuação de modo a se 

conseguir o melhor resultado em termos financeiros e artísticos. O orçamento para a 

programação principal e Imaginarius infantil é descrita na figura abaixo. Nesta reunião, 

apresentaram-se também as propostas dos vencedores das candidaturas Mais Imaginarius, 

contabilizando até ao momento 17 confirmações, de 20 projetos selecionados.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura B - Orçamento Projetos Artísticos 

Fonte: Apresentação PowerPoint da respetiva Reunião 

A 8 de novembro de 2022 a gestora do projeto, Telma Luís, realizou uma reunião com 

todas as chefias do município, à qual eu assisti. Nesta reunião estavam presentes diversos 

departamentos como a Proteção Civil, Sistemas de Informação, Comunicação, Jardins e 

Espaços Verdes, Obras Municipais e Administração e Finanças. Para além dos referidos 

departamentos, esteve também presente o Sr. Vereador Gil Ferreira que deu início à 

mesma apresentando o tema do festival para 2023. Foram enunciadas algumas linhas de 

orientação, nomeadamente, o desenvolvimento social e económico potencializado pelo 



 

66 

 

festival e a responsabilidade que ele traz ao município. Posto isto, foram desejos do 

mesmo que a equipa aprimorasse aquilo que já possuía, nomeadamente a comunicação, 

logística, a gestão de operações e a cadeia de valor.  

Após esta apresentação, o vereador aposentou-se dando prioridade a outros trabalhos, e a 

gestora do projeto prosseguiu apresentando a programação prevista até ao momento para 

integrar o festival. Para além disso, apresentou o recinto pensado para o ano 2023 e 

anunciou também que o grande formato “Cristal Palace”, da companhia Transe Express, 

poderia ter de realizar as suas apresentações, tendo em conta as dimensões do seu 

espetáculo, no Parque dos Bombeiros. Contextualizando, este parque é um local espaçoso 

e em terra batida junto ao quartel dos bombeiros da cidade. Trata-se de um local que é 

utilizado diariamente por muitos como parque de estacionamento, assim como é um dos 

principais parques da cidade em alturas de grande movimento, como a Festa das 

Fogaceiras, Viagem Medieval, Imaginarius, Perlim ou Semana Santa. Desta forma, e 

tendo em conta as características deste espaço, vários elementos presentes na reunião 

levantaram algumas questões reticentes acerca da viabilidade do mesmo. Nomeadamente, 

sobre a segurança relativamente ao piso, às inundações que poderiam surgir em caso de 

chuva e ao nível das potências e pirotecnia estando perto das bombas de gasolina e 

habitações.  

Para além destas questões surgiram outras associadas a outros espaços da cidade, que 

iriam sofrer obras de intervenção, como por exemplo: o mercado municipal que estará 

indisponível durante um período mínimo de dois anos e a biblioteca municipal, que apesar 

de as obras já estarem em fase de conclusão, não se prevê o seu término antes da data do 

festival.  

Na minha opinião, esta reunião representou uma mais-valia por duas distintas razões. Em 

primeiro lugar, porque permitiu que os responsáveis pelos departamentos pudessem 

entender o plano de ação do festival e, em segundo lugar, porque proporcionou a 

fomentação das relações pessoais. Considero que é extremamente importante o contacto 

interpessoal na medida em que permite que todos os intervenientes do festival estejam na 

mesma linha de pensamento. 

A 9 de novembro de 2022 houve nova reunião de equipa, onde foi apresentado tudo o que 

está negociado até ao momento. Nesta reunião, ficou claro que havia uma nítida 

dificuldade em encontrar um médio formato, para um dos principais pontos de 
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visibilidade no centro histórico (local onde haverá maior densidade de programação). Este 

local, Praça Dr. Gaspar Moreira, que contém um anfiteatro inserido na própria praça 

representa um dos principais palcos deste festival. Partilhou-se esta dificuldade com a 

equipa e reforçou-se a necessidade de colaboração de todos para a colmatar.  

No dia 10 de novembro realizou-se uma reunião com a chefe de departamento, Dr.ª 

Etelvina Araújo, acerca de um projeto a incluir no festival. Tendo em conta que o 

município de Santa Maria da Feira é detentor de várias associações no seu território, das 

quais quatro são bandas filarmónicas. Dessa forma, a Dr.ª Etelvina teve a ideia de as 

juntar, num género de Brass Band, para animarem as ruas do festival. Assim, reuniu-se 

toda a equipa com o objetivo de juntos, discutirem a ideia, formatos, possibilidades e 

viabilidade do projeto.  

A 24 de novembro a equipa de gestão cultural reuniu-se novamente. Realizou-se um 

ponto de situação face à reunião com as chefias e também com a comunicação, sendo esta 

de contextualização do tema e daquilo que se queria realizar na edição de 2023. Para além 

disso, conclui-se que ao nível da programação os segmentos que à data estavam fechados 

eram: Mais Imaginarius, Criações Imaginarius e Imaginarius Infantil, visto que 

continuava a existir uma falha de médio formato para ocupar a Praça Dr. Gaspar Moreira. 

Identificaram-se os passos seguintes, nomeadamente a validação de todos os Riders 

técnicos para o orçamento de produção técnica e verificou-se a necessidade urgente em 

fechar o local do grande formato (Cristal Palace) para o qual era necessário um parecer 

da proteção civil. É importante referir que o registo desta questão teve como objetivo dar 

seguimento, com a maior brevidade possível, ao pedido do parecer junto do referido 

departamento.  

O ponto de situação de todas os espetáculos com propostas a serem negociadas eram os 

descritos na figura abaixo: 
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Figura C - Orçamento Discriminado 

Fonte: Cedido pela equipa da Divisão de Gestão Cultural 

Após esta reunião, surgiram dias de negociações com as companhias e análise de Riders 

técnicos para aperfeiçoamento de questões de implementação no recinto do festival. De 

todas essas negociações, e que estão descritas na imagem anterior, a única que não seguiu 
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em frente foi o espetáculo “La Torte de Gauguin” da companhia Lucamaras, por questões 

orçamentais.  

Com a contratação dos projetos a integrar o festival fechada, seguiram-se outros passos. 

Nomeadamente, sucederam-se várias visitas técnicas aos espaços percebendo a 

viabilidade de implementação dos espetáculos nesses locais.  

No dia 9 de janeiro de 2023, realizou-se uma visita técnica a todos os espaços pensados 

inicialmente para acolherem as apresentações a estarem no festival, levantando-se 

questões técnicas, tais como: espaço de cena, visibilidade do público e segurança. Nesta 

visita, equacionaram-se já algumas questões relacionadas com a ambiência do espaço 

enquadrado no tema do festival. A seguir a esta visita técnica, decorreu o 

acompanhamento de uma outra relacionada com a criação de Inês de Carvalho, que 

integrou o programa do Imaginarius Infantil. Nesta visita foi estabelecida a disposição 

idealizada para o local onde esta poderia apresentar a sua criação e ajustaram-se algumas 

questões técnicas e logísticas com a criadora.  

No dia 11 de janeiro de 2023 assisti a duas reuniões. Na primeira reunião, foi abordada a 

ambiência do festival com o objetivo de criar um mural multifacetado que, traria uma 

transformação para a programação noturna através de cores e jogos de luz. Importa referir 

que o mural estaria associado ao tema do festival e que o principal motivo para que este 

projeto surgisse foi a necessidade que se sentiu em esconder o espaço de camarins e casas 

de banho dos artistas que atuam na zona do Rossio, uma vez que o público acaba por 

assistir à troca de figurinos dos artistas e a magia do festival perde-se. Depois, porque a 

zona envolvente tem também algumas casas devolutas, que acabam por desvirtuar o 

espaço. Em resultados dessas observações, nasceu a necessidade de contratar um artista 

de arte urbana para que idealizasse um projeto para aquele local. O artista em questão 

ficou responsável por enviar a sua proposta e respetivo orçamento. 

Após esta reunião e troca de ideias, procedeu-se a uma partilha para com as colegas da 

biblioteca, que ficaram responsáveis pela contratação da programação do Imaginarius 

Infantil, sobre o avanço que se tinha realizado no programa geral de modo que estas 

pudessem opinar sobre ele, bem como se existia alguma incoerência relativamente aquilo 

que tinha sido acordado. 

O festival é responsável por garantir alimentação e estadia a todas as companhias, 

membros do júri do Mais Imaginarius, bem como a entidades convidadas. Desta maneira, 
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é necessário agilizar parcerias e contratos entre as entidades hoteleiras e de restauração 

da cidade de Santa Maria da Feira. Para tal, a 13 de janeiro de 2023 iniciaram-se as 

reuniões com alguns destes espaços para pedido de orçamento, contextualização do 

projeto, partilha da estimativa das pessoas esperadas a albergar e o número de dias 

expectados. É de realçar a preocupação que a equipa do festival tem em oferecer o melhor 

serviço, demonstrando aquilo que de melhor existe na cidade.  

O Imaginarius – Festival Internacional de Artes de Rua é, tal como o nome indica, 

realizado na rua. Desta forma, a ocupação do espaço público e a vida dos que vivem no 

centro histórico de Santa Maria da Feira é afetada durante os dias do festival. Desse modo, 

há algumas situações a ter em consideração, nomeadamente as atividades religiosas. Por 

isso, realizou-se também uma conversa com o padre responsável pela paróquia acerca do 

festival, de maneira a articular os horários das atividades eucarísticas e possíveis festas 

religiosas que pudessem surgir.   

A 14 de janeiro de 2023 ocorreu uma reunião com a equipa do Imaginarius Participa. 

Tratou-se do primeiro contacto com a equipa Participa para o festival de 2023. Desta 

forma, foram apresentados os espetáculos que integram o festival, bem como foi 

transmitida as necessidades de voluntários específicos para integrar as performances ou 

dar apoio a algumas delas. Foram também discutidas as ações de divulgação de abertura 

de candidaturas para voluntários e os meios em que iriam ser realizados. Todos os anos é 

concretizada uma formação com os voluntários e decidiu-se também a data para a mesma. 

Além disto, foram abordadas outras questões logísticas necessárias para a boa execução 

do projeto. Nesta reunião, apresentou-se ainda como desejo da equipa a realização de um 

manual do voluntário. É de realçar que fiquei responsável pela execução desta tarefa e 

que nesse sentido foi necessário desenvolver um esboço do mesmo e enviar um primeiro 

desenho da divisão dos voluntários por locais de atuação. 

O manual do voluntário ficou à responsabilidade da equipa do Imaginarius Participa, 

porém, sugeri que tivesse a seguinte ordem: nota de boas-vindas, breve contextualização 

do festival Imaginarius, explicação das diversas categorias do festival, resenha do 

programa do festival da edição de 2023, funções do voluntário, localizações dos palcos e 

local da sede dos voluntários no decorrer do festival, contactos importantes.  
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A 24 de janeiro de 2023 foi realizada uma reunião entre a equipa do festival e os técnicos 

do município de forma a efetuar um levantamento de todas as necessidades de estruturas 

a inserir no recinto do festival, como: palcos, estrados, casas de banho e camarins.  

No dia 2 de fevereiro de 2023 decorreu a visita técnica de uma das criações. Apresentada 

pelo INAC, trata-se de uma criação que contempla questões de segurança muito 

específicas, uma vez que diz respeito a um espetáculo de funambulismo, em que a artista 

atravessa uma distância de 100 metros numa corda a uma grande distância do solo. Para 

tal, foi necessário o acompanhamento por parte do departamento de obras municipais e 

proteção civil, para que transmitissem a melhor informação possível aos técnicos da 

criação e em conjunto conseguissem encontrar a solução mais segura e viável para a 

concretização do projeto. Percebeu-se a viabilidade de execução no local idealizado – 

Praça Gaspar Moreira – contudo, identificaram-se logo várias questões problemáticas, 

tais como: os horários dos cortes de trânsito para montagens e ensaios, os pesos 

suportados pelos edifícios, a iluminação da rua que terá de ser desligada 

momentaneamente e a poda das árvores presentes nas proximidades da travessia. Desta 

visita decidiu-se que a companhia iria enviar uma proposta de implementação a aprovar 

pelas equipas do município.  
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ANEXOS 
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Anexo I - Funcionamento do SGQ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Feira M. d., Manual de Gestão, 2022) 
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Anexo II – Mapa de Programação 

 

 

 

Fonte: Apoio na elaboração e cedido pela equipa da Divisão de Gestão Cultural Município de Santa Maria da Feira 
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Anexo III - Cronograma de Ações 

            

          

Fonte: Cedido pela equipa da Divisão de Gestão Cultural Município de Santa Maria da Feira 
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Anexo IV - Fichas de Atividade 
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Fonte: Apoio na elaboração e cedido pela equipa da Divisão de Gestão Cultural Município de Santa Maria da Feira 
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Anexo V - Medida 1, Criação Local, Subprograma 1.1 Pessoas Coletivas 

sem Fins Lucrativos 

            

           

 Fonte: Apoio na elaboração e cedido pela equipa da Divisão de Gestão Cultural Município de Santa Maria 

da Feira 
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Anexo VI - Medida 1, Criação Local, Subprograma 1.2 - Artistas 

Independentes 

            

           

 Fonte: Apoio na elaboração e cedido pela equipa da Divisão de Gestão Cultural Município de Santa Maria 

da Feira 
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Anexo VII - Medida 2 - Parcerias de Programação, Subprograma 2.2 

Anuais 

            

           

 Fonte: Apoio na elaboração e cedido pela equipa da Divisão de Gestão Cultural Município de Santa Maria 

da Feira 
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Anexo VIII - Acordos de Participação Mais Imaginarius 

            

          

Fonte: Apoio na elaboração e cedido equipa da Divisão de Gestão Cultural Município de Santa Maria da Feira 
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Anexo XI - Formulário das Chamadas de Apoio à Criação Local 

(CACL) 

            

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

 

  

 

Fonte: Cedido pela equipa da Divisão de Gestão Cultural Município de Santa Maria da Feira 
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Anexo X - Formulário das Candidaturas Mais Imaginarius 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

 

 

 

Fonte: Cedido pela equipa da Divisão de Gestão Cultural Município de Santa Maria da Feira 
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Anexo XI - Mapa de Programação 

 

 

Fonte: Apoio na elaboração e cedido pela equipa da Divisão de Gestão Cultural Município de Santa Maria da Feira 
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Anexo XII - Dossier 

 

 

Fonte: Apoio na elaboração e cedido pela equipa da Divisão de Gestão Cultural Município de Santa Maria da Feira 
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Anexo XIII - Memória Descritiva e Justificativa  
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Fonte: Apoio na elaboração e cedido pela equipa da Divisão de Gestão Cultural Município de Santa Maria da Feira 
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Anexo XIV - Mediações 

 

Fonte: Elaboração própria e cedido pela equipa da Divisão de Gestão Cultural Município de Santa Maria da Feira 
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Anexo XV - Plano de Produção 

              

 

Fonte: Apoio na elaboração e cedido pela equipa da Divisão de Gestão Cultural Município de Santa Maria da Feira 

         

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

90 

 

Anexo XVI - Plataforma de Gestão Notion 

 

Fonte: https://bradfrost.com/blog/post/slowly-falling-in-love-with-notion/ 

https://bradfrost.com/blog/post/slowly-falling-in-love-with-notion/

